Importância e Gestão de Informação Académica O caso da Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos by unknown
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
Campus Universitário da Cidade da Praia 
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande 




Nelson Manuel Furtado Cardoso 
Importância e Gestão de Informação Académica 
O caso da Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos 
 
 Nelson Manuel Furtado Cardoso 
Importância e Gestão de Informação Académica 
O caso da Escola Secundária Polivalente Cesaltina 
Ramos 
 
  Nelson Manuel Furtado Cardoso, autor da 
monografia intitulada “Importância e Gestão 
de Informação Académica – O caso da Escola 
Secundária Polivalente Cesaltina Ramos”, 
declaro que, salvo fontes devidamente citadas 
e referidas, o presente documento é fruto do 
meu trabalho pessoal, individual e original 
 
Cidade da Praia aos 11 de Setembro de 2007 
Nelson Manuel Furtado Cardoso 
 
Memória Monográfica apresentada à 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
como parte dos requisitos para a obtenção do 
grau de Bacharelato em Informática de 
Gestão - Via Ensino 
Sumário 
A memória realizada no âmbito do regulamento dos Cursos de Graduação da Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde, apresenta um estudo sobre, Importância e Gestão d Informação 
Académica, mais concretamente, o estudo do tipo de informação académica face á sua 
importância, analisar o Sistemas de Informação/Tecnologias de Informação e Comunicação  
utilizadas nas instituições de ensino, como sendo um factor imprescindível no tratamento da 
informação (input, processamento, organização, output e os eventuais feedbacks), bem como, 
os estudos dos vários tipos de controlos feitos pela administração estratégica e, os 
mecanismos de protecção da informação utilizados, como forma de garantir a disponibilidade, 
integridade, confidencialidade e a autenticação da informação. É evidente que, desta forma 
qualquer organização consegue ter uma boa eficiência e eficácia em atingir os resultados 
previstos. 
Ainda, apresentamos um estudo de caso sobre a Escola Secundária Polivalente Cesaltina 
Ramos, cujas, conclusões indicam que a instituição, ainda tem muito o que fazer para que haja 
uma real partilha de informação numa “bagagem segura” e isto resulta de uma má gestão de 
informação devido à falta de recursos tecnológicos, humanos e de uma cultura organizacional 
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Capítulo 1: Introdução 
A época moderna está marcada por um ritmo acelerado de transformação em todas as esferas 
da vida humana e organizacional, seja ocidental ou oriental, nacional ou multinacional, 
pública, mista ou privada, micro, pequena, média ou grande, sociedade anónima, limitada ou 
cooperativa, profissional ou familiar, rural ou urbana, com ou sem fins lucrativa, da área 
produtiva, da área comercial ou da área de serviços.  
Actualmente, as pessoas trabalham em conjunto, com vista à prossecução de objectivos que 
seriam quase impossíveis de atingir isoladamente. Portanto, devido à heterogeneidade dos 
colaboradores, em que cada um tem a sua personalidade, cultura, comportamento, perfil e 
competência, isto é, o saber fazer, o saber ser, o saber conviver, nem todas as iniciativas 
terminam com sucesso, ou seja, como foi previsto ou planeado. Na verdade, mesmo em países 
onde as técnicas de gestão estão mais desenvolvidas, acontecem irregularidades, fraudes, falta 
de segurança, isto é, não há um sistema de controlo interno sólido e eficaz, de suporte de 
actividade organizacional, devido a uma gestão pouco adequada. Daí, podemos afirmar que, 
quando uma organização tem uma gestão inadequada, é porque não está a dar a devida 
importância à informação, porque se fosse, de certeza a gestão seria mais satisfatória. 
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A informação é um recurso de expoente máximo no desenvolvimento de uma organização, já 
que é ela que contribui para uma boa ou má gestão a todos os níveis organizacionais. A 
informação, embora sendo importante no desempenho de uma organização, a sua aquisição 
deve ser muita acautelada, de modo a seleccionar somente aquelas informações críticas (de 
sobrevivência para a organização), para a actividade a executar. A informação é sem dúvida 
crucial para qualquer actividade administrativa de uma organização, mas ela depende ainda de 
alguns factores que têm um peso bastante significativo na incorporação da sua importância, 
como por exemplo, o contexto organizacional, a capacidade intelectual dos recursos humanos 
e o sistema de informação (SI) utilizado. 
A informação não é apenas vital para possibilitar a adaptação contínua da sociedade, mas 
também é uma ferramenta crucial para controlo das suas actividades. Porém, o controlo das 
actividades depende sobretudo da natureza da gestão de informação. Este tipo de gestão, ao 
respeitar as normas traçadas na elaboração de um projecto, permite o funcionamento geral da 
organização, assegura a evolução das organizações e facilita o tratamento das informações, 
ajudando na tomada de decisões. Para tal, um sistema de informação deve poder criar um 
volume importante de dados, efectuar tratamentos frequentemente complexos para obter uma 
transformação, conduzindo a um resultado directamente explorável num espaço de tempo 
bastante curto. Gerir informação é mais um factor importante na actividade organizacional, 
quer para sua acção, processo de tomada de decisão, quer para a sua reacção, ou seja, o 
mecanismo de controlo e correcção dos desvios das suas acções. 
Toda e qualquer organização, independentemente das suas características e actividade 
principal, tem uma missão, traça objectivos e define estratégias para alcançar esses objectivos 
e estrutura a si próprias para implementar essas estratégias. O alcance dos objectivos 
preestabelecidos por uma organização, depende sobretudo da sua estrutura, dinâmica e 
funcionalidade dos colaboradores, do tipo de SI/TIC1utilizado para gerir o ciclo da 
informação e assegurar o seu percurso ou destino. 
Este trabalho, irá mostrar até que ponto que gerir informação numa organização é importante, 
e em particular, vai sublinhar a organização educacional, como sendo o caso específico do 
                                                 
1 Tecnologias de Informação e Comunicação 
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nosso estudo, já que ela é uma instituição que define e orienta a posição da nossa sociedade 
quer no presente, quer no futuro.  
Sendo ela uma organização, tem uma necessidade profunda e continua de compreender a 
evolução não só dos seus ambientes de actuação (interno e externo), porque ela é um modelo 
e exemplo para sociedade, mas também do seu sistema interno, isto é, o seu funcionamento 
geral. Para além disso, ela tem uma necessidade maciça de informação, para que possa 
desenvolver a sua actividade em conformidade com os objectivos predeterminados. 
Portanto, uma boa carreira organizacional (história), depende sobretudo da gestão de 
informação, no que concerne à entrada, processamento e organização das mesmas, a ponto de 
disponibilizar somente aquelas informações necessárias para o desenvolvimento corrente 
dentro e fora de uma organização. A preocupação em gerir informação numa organização, 
deve-se ao facto de que ela é um dos mais importantes recursos, senão o mais importante, 
conforme iremos ver no decorrer deste documento. 
Por tudo isto, digamos que uma organização dependendo da sua dimensão, características, 
ramos de actividade principal, ambiente de actuação e da responsabilidade para com a 
sociedade, deve almejar por um Sistema de Informação/Tecnologias de Informação e 
Comunicação que mais se adequam às suas necessidades. Até porque com um sistema 
apropriado uma organização tem sempre facilidade na gestão de informação e na tomada de 
decisão, realização de relatórios de actividades, bem como, resumo das mesmas.  
1.1 Justificação da Escolha do Tema 
A razão da escolha do tema, deve-se ao facto de ser recente e de importância extrema para 
nossa sociedade, principalmente no que se refere à gestão de informação académica no 
estabelecimento educativo em Cabo Verde, que geralmente apresenta muitas dificuldades no 
que diz respeito à gestão escolar propriamente dita. Estas dificuldades normalmente residem 
na falta de sistemas específicos para gestão de informação académica e de pessoas 
qualificadas na gestão da mesma. Escolhemos este tema também devido a algumas 
observações feitas a alguns espaços educativos, onde acabámos por notar alguma 
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desorganização, irregularidade, desordem, fraudes quer por parte dos alunos, docentes e 
mesmo por parte dos administrativos da instituição. Outro motivo para a escolha deste tema 
foi analisar os porquês dessas dificuldades e apresentar algumas soluções possíveis 
Desta forma acabamos por apostar em trabalhar este tema com o objectivo de elucidar alguns 
aspectos que os gestores das organizações educativos devem ter em consideração na 
liderança, processamento e armazenamento da informação.  
1.2 Objectivo Geral 
Com este trabalho pretende-se identificar e conhecer o ciclo de vida da informação numa 
organização, desde entrada, processamento, armazenamento e saída de informação pertinente, 
bem como a sua distribuição por categoria e o papel do Sistema de informação (TIC), 
implementada para gerir informação existente. 
1.2.1 Objectivos Específicos 
? Analisar os contextos organizacionais de uma organização educativa (passando a 
redundância), face à gestão do recurso informação; 
? Analisar os sistemas de informação/tecnologias de informação nas organizações em 
geral, e nas educacionais em particular;  
? Determinar os processos e ferramentas utilizados para o armazenamento, 
organização/processamento e acesso á informação no contexto das organizações; 
? Analisar algumas metodologias e ferramentas estatísticas e computacionais, de 
exploração e análise de informação, por forma a reduzir os níveis de incerteza 
associados á tomada de decisão; 
1.3 Perguntas de Partida 
A partir dos objectivos traçados (geral e específico), a priori, vamos fazer algumas questões 
de uma forma crítica, em função dos objectivos propostos. De uma forma simples, quer isto 
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dizer, perguntas de partida, a fim de orientar-nos na nossa investigação. São estas as sentenças 
interrogativas da investigação em questão: 
? P1: Será que esta instituição utiliza técnicas e metodologias de recolha de 
informação, processamento, armazenamento e distribuição das mesmas? 
? P2: Será que a organização em estudo, é capaz de gerir a informação, enquanto 
activo fundamental da organização e da sua utilização para a redução dos 
níveis de incerteza associados á decisão? 
? P3: Será que esta organização promove formação contínua para os seus 
funcionários a nível de manutenção e utilização do Sistema de Informação 
implementada? 
1.4  Hipóteses 
Nesta etapa, vamos projectar as nossas respostas (hipotéticas), consoante a natureza das 
perguntas, isto é, uma suposição das possíveis respostas que posteriormente poderão ser 
confirmadas ou rejeitadas. As perguntas de partida e as hipóteses têm uma importância 
extrema, não só para orientar as pesquisas, mas também incorpora maior relevância à 
conclusão deste trabalho de investigação, já que permite-nos ter uma visão profunda da 
realidade em estudo. Eis as hipóteses de respostas: 
? Hipótese alternativa (H1) para P1: De um modo geral a instituição em questão 
utiliza técnicas e metodologias de recolha de informação, processamento, 
armazenamento e distribuição das mesmas. 
? Hipótese alternativa (H1) para P1: É de realçar que esta instituição usa um 
Sistema de Informação, capaz de gerir a informação enquanto activo 
fundamental da organização e para a redução dos níveis de incerteza 
associados. 
? Hipótese alternativa (H1) para P3: A organização em estudo garante uma 
formação contínua dos seus funcionários a nível de manutenção e utilização do 
Sistema de Informação implementada. 
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1.5  Metodologia 
A metodologia utilizada é no domínio quantitativo e qualitativo e é do tipo pesquisa 
bibliográfica (consulta de livros, dicionários e sites credíveis que estejam relacionados com 
esta investigação). 
Segundo Michel (2005), a pesquisa bibliográfica ou estudo exploratório é uma fase da 
pesquisa cuja finalidade é auxiliar na definição de objectivos e levantar informações sobre o 
assunto objecto de estudo. Ela é considerada uma forma de pesquisa, caracterizada pela busca, 
recorrendo a documentos de uma resposta a uma dúvida. Portanto, esta pesquisa, procura 
explicar um facto a partir de referências teóricas publicadas em documentos. 
Como foi dito anteriormente, para a realização deste trabalho monográfico utilizamos duas 
abordagens: 
A primeira, designada de abordagem quantitativa e que segundo Michel (2005:33), trata-se da 
actividade da pesquisa que usa a quantificação tanto nas modalidade de colecta de 
informações, quanto no tratamento destas, através de técnicas estatísticas. Esta abordagem, 
tem como principal objectivo, a recolha e precisão dos dados. Neste caso vamos aplicar o 
instrumento de recolha de dados que são os questionários aos professores de uma forma 
aleatória aos professores da escola Cesaltina Ramos. Sendo assim elaborámos um 
questionário a ser aplicado pelos professores, cuja amostra foi calculada sobre um total de 85. 
Para a realização do estudo de caso, extraímos 25% desta população (25 professores), para 
aplicarmos questionários. Para garantir uma suficiente devolução dos questionários, acabamos 
por aplicar 37 questionários e receber apenas 25. Na elaboração dos questionários utilizámos 
a escala de Likert (Michel, 2005), consiste em apresentar itens em forma de definições ou 
juízo, sobre os quais se pede às pessoas que externem sua posição, através de um conjunto de 
cinco a sete pontos de uma escala. Podem ver o exemplo no questionário em anexo. 
A segunda abordagem surgiu com o intuito de auxiliar na análise e divulgação dos dados. 
Portanto, na perspectiva de Michel (2005:33), já que nesta abordagem a verdade não se 
comprova numérica ou estatisticamente, mas é feita a partir de uma análise feita de forma 
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detalhada, abrangente, consistente e coerente e com uma argumentação lógica das ideias. 
Portanto, neste aspecto optámos por fazer uma entrevista à direcção da escola, já que é um 
instrumento de excelência da investigação social, pois estabelece uma conversação face a 
face, de maneira metódica, proporcionando o entrevistado, verbalmente, a informação 
necessária. A escolha deste instrumento, foi devido a este facto e, ela foi marcada 
formalmente e em tempo oportuno, com a Directora, de nome Manuela Gomes e, esta teve 
lugar nos dias 27 e 28 de Junho de 2007. 
Deste modo para complementar os dados recolhidos da entrevista e questionário, foi feita uma 
observação, que na perspectiva desta mesma autora é uma forma de obtenção de dados pelo 
contacto directo com a fonte. Portanto, segundo Michel (2005:39), as técnicas de observação 
directa fazem parte da pesquisa de campo, que é a forma de verificar como a teoria estudada e 
as variáveis propostas se comportam em situações concretas e no ambiente real onde os factos 
ocorrem. Esta observação foi feita durante o estágio realizado pelo autor deste trabalho 
monográfico, no período temporal que vai de 17/04/2007 a 17/05/2007.  
1.6 Limitações 
Durante a nossa investigação, deparámos com algumas dificuldades, por este motivo alguns 
pontos desta investigação podem ser melhorados, pelo que acreditamos que durante o nosso 
percurso académico possamos melhorar este trabalho ainda mais. 
Tendo em conta o campo da pesquisa, a Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos, para 
além da dificuldade na recolha dos dados através de documentos escritos, outras limitações se 
nos impuseram, como, a pouca adesão de alguns de elementos da escola no preenchimento e 
no retorno dos questionários. A outra dificuldade, foi no âmbito da entrevista com a directora 
da escola, em que ela não conseguiu responder todas as questões com exactidão. 
1.7 Estrutura do Trabalho 
Este trabalho é constituído por cinco capítulos, dedicados a alguns dos processos mais 
pertinentes no dia-a-dia, para uma melhor gestão do recurso mais importante para o 
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funcionamento de uma organização na tomada de decisão, que neste caso é a informação. 
Cada capítulo possui uma pequena introdução, que serve de enquadramento ao tema 
desenvolvido. 
Capitulo 1: Este capitulo trata-se de uma introdução geral do trabalho onde se inclui o 
enquadramento do tema, a justificação da escolha do tema, os objectivos traçados, perguntas 
de partida, hipótese alternativas, a metodologia utilizada, a limitação do estudo e a estrutura 
do trabalho. 
Capitulo 2: Este capítulo trata-se de definições de alguns conceitos básicos, mas 
extremamente importantes para esta investigação, nomeadamente conceito de dados, 
informação e a sua importância, sistemas, sistemas de informação/tecnologia de informação e 
comunicação e as suas funções nas organizações, conhecimento e as organizações. Portanto, 
são conceitos desenvolvidos sistematicamente, servindo-se de suporte para outros capítulos. 
Capitulo 3: O capítulo em questão sublinha a parte central da nossa investigação, que é a 
Importância e Gestão de Informação Académica, iniciando por uma introdução (onde 
incorpora a importância de gestão, vários conceitos de gestão, funções de gestão, níveis de 
gestão e aptidões de um gestor). Por conseguinte, frisamos a questão de informação 
académica (subdivide pelo menos em informação pedagógica e administrativa), gestão de 
informação nas organizações, gestão de informação académica, importância de gestão 
académica e por último alguns exemplos de softwares de gestão escolar. 
Capitulo 4: Este capítulo não apareceu ao acaso, mas sim pensando no controlo e segurança 
da  informação académica, a fim de garantir a estabilidade da organização e minimizar os 
riscos ocorridos no tratamento e transferência da informação. Os conteúdos tratados neste 
capítulo são: A noção de controlo, tipos de controlos, classificação geral dos controlos 
internos, segurança de informação, necessidade de segurança de informação, a segurança 
física e a segurança lógica. 
Capitulo 5: Neste último capítulo, desenvolvemos o estudo de caso, numa perspectiva 
exploratória, em consonância com o quadro teórico preestabelecido. 
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Este trabalho termina-se com uma conclusão, onde retomamos alguns pontos centrais da 
nossa investigação, numa análise sucinta da forma como é gerida a informação neste 
estabelecimento de ensino, sendo elas importantes e, apresentamos propostas e sugestões 
visando a melhoria qualitativa da gestão de informação académica. Por último apresentamos 
as bibliografias consultadas e os referidos anexos.  
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Capítulo 2: Definição de Conceitos Básicos  
Para uma melhor compreensão deste trabalho de investigação, cujo enfoque é dado sobre a 
informação, sua importância/valor e sua gestão nas organizações, convém  não deixar dúvidas 
sobre alguns conceitos que fazem parte do teor de todo o contexto este mesmo trabalho. 
Assim sendo, poderíamos começar pelos dados.  
1  Dados  
Dados e informação embora sejam conceitos intimamente relacionados, são factos distintos. 
Um dado é uma sequência de símbolos, um ente totalmente sintáctico que não envolve 
semântica como na informação. “Os dados podem ser representados com sons, imagens, 
textos, números e estruturas. Definimos dado como uma sequência de símbolos quantificados 
ou quantificáveis”2. Portanto, um texto é um dado.  
De facto, as letras são símbolos quantificados, já que o alfabeto por si só constitui uma base 
numérica. Também são dados, imagens, sons e animação, pois todos podem ser quantificados 
a ponto de alguém que entra em contacto com eles ter eventualmente dificuldade de distinguir 
                                                 
2  http://www.ime.usp.br/~is/ddt/mac333/aulas/tema-11-24mai99.html    
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a sua reprodução, a partir da representação quantificada, com o original. É muito importante 
notar-se que qualquer texto constitui um dado ou uma sequência de dados, mesmo que ele 
seja ininteligível para o leitor. 
Por outras palavras, dados são apenas elementos ou valores discretos, que por si só, ou seja, 
isoladamente, não tem qualquer valor, isto é, não melhora o conhecimento de uma pessoa no 
exercício da sua função num determinado posto de trabalho. Estes elementos ou valores 
discretos só se transformam em informação quando relacionados ou interpretados de uma 
forma lógica e coerente. Como se pode ver, a informação é o resultado de processamento de 
dados. Portanto, podemos dizer que os dados podem ser vistos, simplesmente, como a 
matéria-prima necessária a esse processamento. Quanto aos requisitos de actualidade e 
correcção da informação, para que esta passa ser correcta e actual, os dados têm forçosamente 
de ser originários de fonte precisa e actualizada, segundo Pereira (1998). 
Na perspectiva de, Rodrigues (2002:12), dados são factos isolados, representações não 
estruturadas cuja utilização poderá ser pertinente ou útil numa determinada situação e, por sua 
vez, informação é o resultado da interpretação dos dados. Por conseguinte, este autor acabou 
por afirmar que a informação e dado, embora intimamente relacionados, são de natureza 
diferentes. Portanto, na nossa análise sobre este conteúdo constatámos que, ambos os autores 
evidenciam a diferença entre dados e informação e acabaram por chegar a um conceito 
semelhante de dados, mas também afirmaram que a informação é o resultado do 
processamento dos dados. È evidente que, conforme for o valor e a actualidade dos dados, 
maior será a sua importância. 
1.1  Informação 
Actualmente, existe o consenso de que na sociedade pós industrial, cuja economia assume 
tendências globais, a informação passou a ser considerada um capital precioso equiparando-se 
aos recursos de produção, materiais e financeiros. O que tem sido relevante é a mudança 
fundamental no significado que a informação na nova realidade mundial de uma sociedade 
globalizada: Nos dias de hoje, a informação não é apenas um recurso, mas sim o recurso. A 
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aceitação desta ideia na sociedade moderna, passou a ser como um recurso primário de 
competitividade efectiva, de diferencial de mercado e lucratividade nesta nova sociedade. 
Desta forma podemos apresentar um conceito de informação, que vai ao encontro desta nova 
visão da relevância da informação: “(…)a informação é um conjunto de dados que quando 
fornecido de forma e a tempo adequados melhora o conhecimento da pessoa que o recebe, 
ficando ela mais habilitada a desenvolver determinadas actividades ou a tomar determinada 
decisão”. Rodrigues (2002:12) 
A importância da informação para a organização é universalmente aceite, constituindo de 
alguma forma o recurso mais importante, cuja gestão e aproveitamento estão directamente 
relacionados com o sucesso desejados. Por conseguinte, a informação também é considerada e 
utilizada em muitas instituições como um factor estruturante e um instrumento de gestão. 
Portanto, a gestão efectiva de uma organização requer a preparação objectiva e precisa dos 
valores da informação e do Sistema de Informação. 
1.1.1 O Valor da Informação 
Devido à contínua revolução social, sobretudo a nível das tecnologias, tem sido notada uma 
importante difusão de informação na sociedade. É evidente que, a partir desta altura o 
processamento de informação tornou-se um componente imprescindível para o 
funcionamento das organizações, como forma de facilitar o alcance dos objectivos 
preconizados e reduzir as incertezas. 
De todos os recursos da organização, incluindo os financeiros, humanos e logísticos, a 
informação é provavelmente o mais valioso, porque, por si só descreve estes recursos físicos e 
o mundo em que se encontram. A pertinência da informação é relativamente grande, já que 
através dela que as organizações se interligam com o seu ambiente, interpretam as suas 
necessidades, condicionantes, pressões e publicitam a sua oferta no mercado. Podemos notar 
que é através de apresentações informacionais que as organizações congregam para competir, 
adquirir conhecimentos importantes ao seu funcionamento e retêm dados significativos da sua 
experiência, (Zorrinho 1995, apud Varajão, 1998). 
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Mas, o valor e a utilidade da informação dependem do contexto em que a informação é 
utilizada por determinado interveniente. Portanto, podemos perceber que, a informação não 
tem um valor intrínseco já que depende do contexto, dos utilizadores e da sua utilização em 
situações particulares. A mesma informação pode assim assumir, valores diferentes para 
utilizadores diferentes e, também para um mesmo utilizador podem assumir valores diferentes 
em momentos e em circunstâncias diferentes. Então podemos dizer que o valor da informação 
depende da capacidade da pessoa em descodificar informação, seu estado psicológico, o 
contexto onde está inserida e o suporte utilizado no processamento da mesma. 
Segundo Rodrigues (2002), a informação pode ser entendida como um conjunto de dados que 
quando colocados num contexto útil e de grande significado tem um valor real ou percebido 
nas acções ou decisões de quem os utiliza. 
Para além da sua necessidade, o valor da informação varia também em função de diversos 
factores que influenciam a sua interpretação e uso, factores esses que são: acessibilidade, 
actualidade, a oportunidade, a precisão, a flexibilidade, a facilidade de interpretação, a 
ambiguidade, a vulnerabilidade, a quantificação, a agregação, a estruturação, a abrangência, a 
relevância, a posse e o custo. Dada esta diversidade de características que justificam a 
natureza contingencial da informação, e torna-se clara a dificuldade na quantificação do valor 
da informação. 
Na palavra de (Dan 1992 apud Rodrigues 2002:13), uma informação tem ou não valor, 
dependendo de um conjunto de critérios, e por causa disso podemos classificar a informação 
em cinco tipos: 
? Valor administrativo: refere-se ao período de tempo em que determinada informação é 
necessária a persecução do negócio; 
? Valor legal: a informação tem um valor legal quando a legislação em vigor exige a sua 
manutenção por um determinado tempo; 
? Valor financeiro: a informação tem um valor financeiro quando é necessária mantê-la 
para mais tarde realizar determinada operação financeira; 
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? Valor de evidencia: refere ao valor que a informação assume por servir de prova de 
determinado acto; 
? Valor de aquisição investigação: diz respeito ao valor que a informação possui quando 
é retida na organização por um período de tempo indeterminado e a sua utilização não 
tem nada a ver com aquilo para que foi pensada. 
O valor da informação em termos económicos, entende-se pela diferença entre os 
incrementos dos resultados obtidos graças a uma melhor informação e o custo marginal3 
deste (Rivas 1998, apud Rodrigues 2002:15). Desta forma, podemos constatar que como 
qualquer recurso da organização, a informação tem um valor e um custo associado e 
pretende-se que o valor de uma informação nunca seja inferior ao seu custo. Por isso 
independentemente do valor que a informação assume e da sua utilidade para a 
organização, a obtenção da informação não deve ser feita a qualquer preço, pois a gestão 
necessita de informação a um custo acessível de modo a poder decidir eficiente e 
eficazmente. 
Na maioria dos recursos que compõe uma organização facilmente podemos obter o custo 
e o valor associado à obtenção e a utilização dos mesmos. Mas no caso dos recursos 
intangíveis, isto é, recursos não palpáveis como a informação isso nem sempre se verifica. 
Em muitos casos é mesmo impossível a determinação dos custos, pelo que as 
organizações se limitam a identificar esse recurso como necessário e optam simplesmente 
pela redução dos custos associado a sua aquisição. Assim podemos perceber que o custo e 
o valor da informação varia de organização para organização, dependendo dos custos da 
sua aquisição ou produção, este varia consoante a dimensão da organização, a politica da 
sua gestão e os métodos utilizados na avaliação dos custos de obtenção. 
Na verdade, actualmente é muito grave a falta de entendimento entre pessoas que gerem e 
aqueles que tem por missão tratar a informação dentro de uma empresa. Desta forma 
consideramos que, a apresentação da informação deve ser cuidadosamente preparada, 
tendo em atenção as particularidades do seu utilizador, isto é, de modo a que seja rápida e 
facilmente compreendida e assimilável. Por tudo isto, ainda que a informação seja 
                                                 
3 Custo marginal é o aumento de custo ocasionado pela produção de uma unidade extra de produto 
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apresentada de forma a ser transmitida eficientemente e interpretada correctamente, pode 
ainda de alguma forma não ser utilizada eficientemente. Obviamente que uma correcta 
gestão de informação permitirá a organização o acesso a informação atempadamente, isto 
é, em tempo preciso, bem como a destruição na altura ideal da informação sem valor e 
identificação e retenção daquelas que são pertinentes num formato apropriado e acessível. 
1.1.2    Informação no contexto organizacional     
“A importância da informação para as organizações é universalmente aceite, constituindo, 
senão o mais importante, pelo menos um dos recursos cuja gestão e aproveitamento que mais 
influencia o sucesso das organizações ” (Ward et al 1990, apud Amaral et al, 2000:11),  e em 
consequência, directamente relacionados com o sucesso desejado. “A informação também é 
considerada e utilizada em muitas organizações como um factor estruturante e um 
instrumento de gestão” (Zorrinho 1991, apud Amaral et al, 2000:11). Portanto, a gestão 
efectiva de uma organização requer a percepção objectiva e precisa dos valores da informação 
e do sistema de informação que esteja em vigor. Embora tenha um valor muitas das vezes 
imensurável, não devemos acreditar que a informação útil nos chegue sob a forma que 
necessitamos nas organizações, (Martinet et al, 1995). Na maioria das vezes, as informações 
chegam às organizações completamente fragmentadas, isto quando não chegam com ruído, 
portanto, um vasto número de informações inúteis.  
Como afirmam Amaral et al (2000), a aceitação de que a informação possa possuir um valor 
intrínseco da mesma forma que outros recursos da organização continua sendo um assunto 
polémico. Por causa disso, a categorização em termos económicos, informáticos, e até mesmo 
de gestão, da informação, é muito dificultada e às vezes impossibilitada, pesando ainda as 
diferenças em relação aos outros recursos. Estas dificuldades motivam as organizações, mais 
concretamente, os gestores a apostarem fortemente na gestão de informação e conhecimento4 
como actividades essenciais para que a organização possa tirar partido das competências que 
integra (Santos e Ramos, 2006).  
                                                 
4 Consiste em dados e informação devidamente organizados e processados por forma a gerarem entendimento, experiência, 
aprendizado acumulado e expertise que podem ser usados na resolução de problemas das organizações. 
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Basicamente, a informação tem duas finalidades: conhecimento do ambiente interno e externo 
de uma organização e para actuação neste ambiente. Uma derivação desta classificação deve 
ser feita em função do papel que a informação pode desempenhar nas actividades de uma 
organização, o que faz com que a informação possa ser nivelada da seguinte forma: 
informação crítica, mínima, potencial, sem interesse, conforme é apresentada na figura a 
seguir.  
 
Figura 1 - Classificação da informação segundo a sua finalidade para uma organização (adaptado de: 
Amaral et al, 2000) . 
Esta nivelação da informação, traz implícita a questão do custo que a organização terá para 
que a manutenção e aplicabilidade da informação sejam, de facto, efectivas. Esse custo é 
directamente proporcional à importância que a informação tem sobre as actividades 
quotidianas da organização. De forma um pouco mais elaborada, “o custo total da informação 
resulta, então, do custo de oportunidade de não ter a informação necessária e do custo de 
obtenção manutenção e utilização” (Amaral et al, 2000:15).  
Uma nivelação da informação é apresentada de forma semelhante por Martinet e Marti 
(1995), quando afirmam que o nível da informação depende do risco que a mesma representa 
para a empresa. Para eles existem também 4 (quatro) níveis de informação: 
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a) Informação muito importante e prioritária; 
b) Informação interessante; 
c) Informação útil nesse momento; 
d) Informação sem dúvida inútil. 
Ou seja, a informação em qualquer organização, por mais simples que ela seja, necessita de 
algum tipo de tratamento, para que possa ter alguma serventia, isto é, para que aliada à 
capacidade intelectual dos humanos se possa desenvolver a organização. A denominação para 
esse tratamento, que é precedido de recolha implica em decisões a serem tomadas, é (são) o 
(s) Sistema (s) de Informação (SI) que, de forma resumida, pode-se dizer que é um sistema 
que reúne, guarda, processa e faculta informação relevante para a organização.  
Quanto ao seu conteúdo real, a informação apresenta-se com tríplice aspecto. Pode ser:  
? Informação do que ocorre com o próprio homem, enquanto base do 
acontecimento (sensações, percepções, emoções); 
? Informação das relações passivas do homem com o mundo exterior, baseada na 
observação empírica (acontecimentos ou eventos propriamente ditos: uma 
inundação, um acidente); 
? Informação das relações afectivas do homem com os demais que se reflectem 
em manifestações intelectuais (ideológicas, artísticas, conteúdos científicos 
etc.). 
Considerando o conteúdo informativo no seu aspecto dinâmico, no que diz respeito à 
cronologia, pode-se distinguir uma informação da seguinte forma:  
? Histórica - que comunica os factos que se produziram no decorrer do 
percurso histórico-social da organização; 
? Actual -  que se reflecte o acontecer quotidiano ou contingente; 
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? Prospectiva - relacionada com dados, factos e opiniões num contexto 
futuro. 
Por fim, baseando-se na fonte de procedência, a informação pode ser:  
? Oficial, quando emana dos poderes públicos, ou oficiosa, quando tem origem em 
grupos privados; 
? Formal ou informal, segundo se comunica através dos meios tradicionais de 
informação (imprensa, rádio, televisão, cinema) ou de outros canais mais específicos 
(conferências, boatos etc.); 
? Clandestina – quando se divulga contrariando uma proibição oficial de informação 
? Confidencial – quando é oferecida sob condição de não ser divulgada (pretendendo 
ocultar mais a procedência que o conteúdo)  
? Pública - não sujeita a limites; 
? Oral, escrita, icónica ou cifrada, conforme o canal que a transmite .  
Em suma, digamos que a informação é um elemento fundamental para a organização, pois, é 
por meio do intercâmbio informacional que os sujeitos e/ou organizações sociais se 
comunicam e tomam conhecimento de seus direitos e deveres e, a partir deste momento, 
tomam decisões sobre suas vidas, seja de forma individual (pessoa), seja de forma colectiva 
(por exemplo, uma instituição educativa) 
Por outro lado, consideramos que a actividade corrente de uma organização, passa 
necessariamente pela questão do acesso e, um bom uso da informação, na medida em que, 
tanto a conquista de direitos políticos, civis e sociais, como a implementação dos deveres do 
cidadão dependem fundamentalmente do livre acesso à informação sobre tais direitos e 
deveres, ou seja, depende da ampla disseminação e circulação da informação e, ainda, de um 
processo comunicativo de discussão crítica sobre as diferentes questões relativas à construção 
de uma sociedade mais justa e com maiores oportunidades para todos os cidadãos numa 
organização.  
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Diante desta colocação, podemos afirmar que o não acesso à informação, o acesso limitado ou 
ainda o acesso às informações distorcidas dificultam o processo da tomada de decisão dentro 
de uma organização, por este motivo ela deve ser considerada como um recurso crítico numa 
organização e, por isso ela deve ser bem gerida. 
1.2 Sistemas de Informação/Tecnologias de Informação e Comunicação (SI/TIC) 
Desde o aparecimento dos primeiros computadores, tem-se verificado uma evolução crescente 
e contínua do SI/TIC: mudança das tecnologias utilizadas no processamento e disseminação, 
o assumir pelas organizações no papel estratégico na utilização das tecnologias de 
informação, o aproveitamento das referidas tecnologias pelas organizações com o principal 
objectivo de não só dar resposta a problemas emergentes, mas também, no sentido da criação 
e adaptação de novas oportunidade de negócios. 
Antigamente a informação nas organizações encontrava-se centralizada, de uma forma isolada 
e dispersa. Com o passar dos tempos, a informação que passou a estar disposta de forma 
descentralizada, continuava ainda isolada e dispersa. Portanto, podemos notar que as 
tecnologias eram separadas por unidades de negócios. Actualmente, houve uma mudança 
radical, em que a tendência de computação nas organizações se encontra descentralizada e a 
informação seja partilhada pelos diversos colaboradores no desempenho das suas funções, 
segundo Isaías (2001). 
Na opinião de vários autores quanto mais global e estruturado for o sistema de informação, 
entendido como um conjunto de meios humanos e técnicos, dados e procedimentos, 
articulados entre si, com vista a fornecer informação útil para a gestão das actividades da 
organização onde está inserido e quanto melhor representar a organização em funcionamento, 
mais flexível poderá ser essa organização, na medida em que o SI vai actuar sob a forma de 
análise da organização e seu meio envolvente. O SI vai posicionar-se como um instrumento 
de mudança estratégica na estrutura organizacional, colocando novos desafios e exigindo a 
utilização de novas metodologias com a presença de TIC, na medida em que estas constituem 
um elevado potencial de desenvolvimento para as organizações. 
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“SI é um conjunto de procedimentos, actividades, pessoas e tecnologias envolvidos na 
recolha de dados relevantes, na armazenamento dos mesmos enquanto forem 
necessários, no processamento dos dados para ajudar a responder a determinadas 
questões e na disponibilização da informação às pessoas que dela necessitam” 
Rodrigues (2002:18). 
Neste âmbito podemos constatar que SI, funciona como um todo dentre de uma organização, 
possibilitando meios para resolução de problemas do dia-a-dia, bem como, a resolução dos 
problemas que emergem de uma forma imprevista, que muitas vezes podem agravar a 
sobrevivência e competitividade da empresa. 
Voltando às TIC, estes são um fenómeno indissociável dos SI5, isto é, são interdependentes. 
As TIC, impulsionam o progresso, conduzem a inovações, aumentam a riqueza e atraem 
novos investimentos. Em simultâneo, permitem um aumento da eficiência e a redução dos 
custos bem como melhorar os serviços ao cliente, a qualidade e a variedade dos produtos. 
Apesar de toda facilidade que as TIC nos oferecem, ainda encontramos algumas lojas aqui em 
Cabo Verde que usam sistemas de informação tradicionais, isto é, sem utilização da TIC no 
desempenho das suas actividades. O exemplo prático são as pequenas lojas, que utilizam 
cadernos (ou outro tipo de objecto não tecnológico) para registar dívidas dos clientes e/ou as 
suas vendas, por exemplo. 
As TIC são então, ferramentas essenciais na criação de sistemas de informação integrados e 
coordenados. Como refere Zorrinho (1995:27), a gestão de informação é uma função que 
conjuga a gestão do sistema de informação e do sistema informático de suporte com a 
concepção dinâmica da organização num determinado contexto envolvente. 
E hoje, mais do que nunca, os gestores têm que estar sensibilizados para o facto de o 
planeamento estratégico dos SI, ser um factor chave da criação de valor acrescentado e das 
vantagens competitivas para a empresa. Se, por um lado, ajudam a detectar novas 
oportunidades e criar vantagens competitivas, por outro lado, ajudam a defendê-la de ameaças 
provenientes da concorrência. É neste âmbito que o binómio SI/TIC deve ser considerado no 
processo de formulação estratégica do negócio e sempre na perspectiva de poder dar um 
contributo positivo para uma melhor estratégia. 
                                                 
5 Sistema de Informação 
Importância e Gestão da Informação Académica 
 
31/117 
Ao nível dos SI, são definidas as necessidades de informação e sua aplicação no negócio, 
baseadas numa análise da organização e do seu meio envolvente, bem como na análise da 
estratégia global da organização. Ao nível das TIC, é estabelecido qual o seu contributo para 
o processamento de informação e para a satisfação das necessidades informacionais e 
aplicacionais, bem como o desenvolvimento de sistemas e criação de vantagens competitivas 
para a empresa, tendo em conta as prioridades fixadas na estratégia dos SI. Estas estratégias 
dos SI e TIC devem estar fortemente inter-relacionadas e em permanente consonância com a 
estratégia global da organização, com o desenvolvimento do SI/TIC a ser liderado pela gestão 
de topo e baseado nas necessidades de informação da empresa que mais contribuam para o 
seu benefício no longo prazo. 
Na perspectiva de, Isaías (2001), um qualquer SI é composto pelas seguintes actividades:  
? Input – É uma actividade que consiste na recolha de dados de uma forma 
desorganizado ou simplesmente bruto; 
? Processamento – é importante na transformação de dados de uma forma bruta em 
conteúdos organizados, isto é, a informação; 
? Output – consiste na transferência de informação para actividades ou pessoas; 
? Feedback – é considerada a última actividade, isto é, ela é executada sobre o output, 
para possibilitar a correcção dos eventuais erros ocorridos. 
Para melhor compreensão, da conjugação destas actividades na figura seguinte, está uma 
esquema que explica claramente as funcionalidades das características apresentadas 
anteriormente, desde input, processamento, output e feedback. 
 




Figura 2 -  Actividades de um Sistema de Informação 
Este mesmo autor, ainda apresenta cinco componentes de um SI na organização: 
? Pessoas – São essenciais num SI. Sem elas não existiriam destinatários para o 
resultado de actividade do próprio SI. Para além disso, podemos analisar que apesar da 
extrema capacidade de funcionamento que um SI tem, ele não faz juízo de valores, 
isto é, não tem capacidade de raciocínio. 
? Dados – São igualmente essenciais para produzir e tratar informações pertinentes. A 
sua estruturação é fundamental para se poderem processar os mesmos, na melhor 
forma; 
? Hardware – Este deve ser capaz de dar resposta às necessidades do dia-a-dia da 
organização. Deverá ser integrado de forma coordenado e servir adequadamente às 
pessoas; 
? Software – È crucial no funcionamento de uma organização. Portanto, de nada serve o 
Hardware se não existisse o Software, isto é, ele é determinante num SI; 
? Comunicação – Nos últimos anos têm vindo a assumir um papel cada vez mais 
pertinente nas organizações. Ela é responsável pela partilha e transmissão da 
informação num SI. 
1.2.1  O seu papel nas organizações                           
A implementação de SI/TIC, nas organizações podem conduzir uma grande disseminação de 
informação e conhecimento entre os membros da organização. Partilhando da ideia do autor 
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(Rodrigues 2000), podemos constatar que devido à introdução das SI/TIC na organização, ela 
torna-se mais informada, flexível e orgânica no desempenho da sua actividade. A 
disponibilização da informação, ajuda na partilha da mesma e, consequentemente, na 
aprendizagem, devido a uma descentralização em todos os níveis hierárquicos da organização. 
Decerto, fornecem o acesso a diversas fontes de informação especializadas e melhoram a 
nossa capacidade para analisar, gerir e aplicar esta informação no seu posto de trabalho. Desta 
forma ela (a tecnologia), assume um estatuto de factor preponderante no posicionamento 
estratégico das organizações e gerador de vantagens competitivas. 
Os SI/TIC, funcionam como uma potencial arma estratégica para a melhoria do 
funcionamento interno e externo de uma organização e possibilita uma nova forma de gerir e 
organizar, como forma de melhorar a produtividade e o desempenho e, até mesmo, abrir 
caminho para novos negócios. 
Naturalmente, que o objectivo da organização em implementar o SI/TIC, é devido ao facto de 
em contacto grupos de profissionais estarem expostos à classe de problemas e tentativas 
comuns de solução, que através da troca de experiências e informações, aumentam e refinam 
o conhecimento colectivo, que facilitam e incentivam o dialogo das pessoas, a participação 
em grupos em redes informais (constituição de comunidade de trabalhos e não apenas para 
comunicação burocrática entre pessoas). 
O SI, portanto, facilita o processamento e a integração de dados de diferentes origens, 
tornando-os assimiláveis por todos aqueles que deles necessitam, isto é, depois da entrada de 
dados, ele permite uma agregação dos mesmos de uma forma hierárquica, permitindo alguma 
interacção entre eles, tornando-os assim mais acessíveis. Neste sentido o SI pode ser definido 
como: 
“Conjunto de procedimentos, actividade, pessoas e tecnologias envolvidos na relação de dados 
relevantes, no armazenamento dos mesmos enquanto forem necessários, no processamento dos 
dados para ajudar a responder determinadas questões e na disponibilizações de informação às 
pessoas que dela necessitam”. Rodrigues (2002:18). 
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Os SI/TIC, são determinantes num mesmo processo, isto é, são interdependentes. No que 
respeita às TIC, estas assumem papel fundamental nas organizações em virtude de serem 
responsáveis pelo suporte dos SI. Por conseguinte, TIC pode ser entendida ”como o conjunto 
de equipamentos e suportes lógicos (Hardware e Software)6 que permite executar tarefas 
como a aquisição, transmissão, armazenamento, recuperação e exposição de dados”, (Alter 
1992 apud Rodrigues 2002:20). 
Actualmente as TIC, caracterizam-se por serem extremamente versáteis7, já que são 
aplicáveis na maioria das áreas e actividades de negócios da organização, pelo que a sua 
importância é inquestionável para as organizações. È evidente que, SI/TIC, são críticos para 
as organizações por oferecerem importantes oportunidades de gestão e de negócios. Segundo 
Rodrigues (2002:21), da sua aplicação e utilização, podem resultar como benefícios para as 
organizações: 
? A redução de custos, nomeadamente através do pessoal necessário; 
? O aumento da produtividade, com a melhoria da gestão e exploração dos recursos 
disponíveis; 
? A mais eficiência do suporte, através da melhoria da informação disponibilizada aos 
gestores e do apoio na tomada de decisão; 
? O desenvolvimento organizacional, com a utilização dos SI/TIC na procura e na 
implementação de novos objectivos que de outra forma não poderiam ser 
contemplados. 
Na perspectiva de (Earl 1989 apud Rodrigues 2002:21), do ponto de vista estratégico, os SI/TI 
têm o potencial para construir um importante meio de: 
? Obtenção de vantagens competitivas; 
                                                 
6 Segundo Matos (2004:173), Hardware é conjunto de elementos físicos utilizados no processamento da 
informação. Hardware pode ser formado por tudo quanto é físico num computador, discos, memórias, 
processado etc 
“Software, conjunto de programas ou categorias que envolve programas de vários tipos; sistemas operativos, 
jogos aplicações etc. Ao contrário do hardware, o Software engloba tudo o que diz respeito a dados ou 
informação”. Matos (2004:322). 
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? Melhoria da produtividade e performance; 
? Permitir novas formas de gestão e organização; 
? Desenvolvimento organizacional. 
Embora os SI/TIC sejam muito importantes no desempenho de actividade organizacional, 
devemos estar conscientes das suas limitações, uma vez que, as tecnologias não criam saber e 
não garantem e nem promovem a criação de conhecimento ou a sua partilha no meio de uma 
cultura organizacional. Portanto, a gestão efectiva de uma instituição não se consegue sem 
mudanças profundas ao nível comportamental, cultural e organizacional. 
1.3    Conhecimento e as Organizações 
A organização é o meio mais eficiente, para satisfazer um grande número de necessidades 
humanas. Ser humano é essencialmente gregário, tem necessidades de contactos e de viver 
em grupos. É por este motivo que muitas vezes se organizam em clubes desportivos, 
sociais, culturais e recreativos, mas também, em partidos políticos e noutras organizações 
de carácter não lucrativo, conforme Teixeira (2005). Neste âmbito podemos definir uma 
organização, como conjunto de duas ou mais pessoas que realizam tarefas, seja em grupo, 
seja individualmente, mas de forma coordenada e controlada, actuando num determinado 
contexto ou ambiente, com vista a atingir um objectivo predeterminado através da 
afectação eficaz de diversos meios e recursos disponíveis, liderados ou não por alguém com 
as funções de planear, organizar, dirigir e controlar.   
A esta definição (de organização), estão associados alguns conceitos fundamentais para a 
sua adequada compreensão, respectivamente:  
? Actuação coordenada: quer dizer que, para haver organização não basta a existência 
de que um conjunto de pessoas que actuem com vista a atingir um objectivo 
comum; é necessário também que essas pessoas se organizem, ou melhor, que 
desenvolvam as suas actividades de forma coordenada e controlada, em função de 
                                                                                                                                                        
7 Que se adapta facilmente a situações novas 
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um conjunto de normas e propósitos comuns, para poderem atingir determinados 
resultados previstos.  
? Recursos: são os meios humanos, materiais, financeiros e outros colocados à 
disposição da organização e necessários à realização das suas actividades e o 
alcance dos seus fins.  
? Afectação eficaz: os recursos da organização, porque são escassos e tem um custo, 
devem ser distribuídos e utilizados de forma racional e eficaz, para maximizar a 
probabilidade de se atingir os objectivos predefinidos. Daí destaca, principal 
justificação para a existência de gestão nas organizações. 
? Objectivos: constituem as metas ou resultados pretendidos pela organização num 
dado horizonte temporal, ou seja, o propósito ou mesmo a razão de ser da 
organização. É evidente que, ao determinar os seus objectivos, as organizações 
estabelecem as medidas e formas de actuação e afectação de recursos para atingir 
esses objectivos.  
? Contexto: trata-se de toda a envolvente externa da organização, todo o conjunto de 
elementos que, de forma directa ou indirecta, influenciam a sua actuação e o seu 
desempenho, como o ambiente económico, tecnológico, socio-cultural, político e 
legal, assim como os clientes, os fornecedores, os concorrentes, as organizações 
sindicais, a comunicação social, entre outros. 
Desta forma, podemos afirmar que uma organização é um sistema de decisão, significando 
isto que, em todos os níveis da organização (nível operacional, táctico e estratégico), as 
decisões são tomadas racionalmente, como forma de buscar meio para atingir os objectivos 
de uma forma eficiente e eficaz. A nossa análise pressupõe que, qualquer organização, para 
alcançar seus objectivos, tem um sistema de controlo8 que funciona como um todo na 
tomada de decisão, acordando com Serrano e Filho (2005). 
Continuando, Teixeira (2005:24) afirma que, essencialmente, são três as razões que explicam 
a existências das organizações: 
                                                 
8 Um sistema de controle é uma interconexão de componentes conectados ou relacionados, de tal maneira, a 
comandar, controlar ou ajustar a si mesmo ou outro sistema 
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? Razões Sociais: as pessoas são seres gregários, e se organizam pela necessidade de 
relacionamento com outras pessoas; 
? Razões materiais: o desenvolvimento da actividade de uma organização conduz ao 
aumento de habilidade (eficiência) na execução das tarefas, à redução do tempo 
necessário para alcançar um objectivo, à acumulação de conhecimento (pela 
experiência e vivência dos outros) e ao conhecimento e armazenado para passagem 
aos vindouros. 
? Razões de sinergia: diz-se que existe sinergia quando duas ou mais causas produzem – 
actuando conjuntamente – um efeito maior do que a soma dos efeitos que produziriam 
actuando isoladamente. 
De acordo, com Teixeira (2005), as organizações são unidades ou agrupamento de pessoas, 
intencionalmente construídas e reconstruídas, visando atingir objectivos específicos. Uma 
organização nunca constitui uma unidade pronta e/ou acabada, mas sim, um organismo social 
vivo e sujeito a mudanças, isto é, inacabado. 
Por conseguinte, podemos realçar que uma organização incorpora o conceito de sistema9. Por 
sua vez, os sistemas numa organização podem ser classificados por: sistemas abertos, quando 
têm muitíssimas entradas e saídas em relação ao ambiente e sistemas fechadas, quando têm 
pouquíssimas entradas e saídas, como por exemplo os sistemas mecânicos (motor de um 
carro), ou então as organizações que não afectam nem são afectadas por factores externos, o 
que é muito difícil de encontrar. Certamente que, cada sistema é constituído por vários 
subsistemas e por outro lado integram um sistema maior, o qual constitui o seu ambiente 
externo ou contextual. 
Evidentemente, que qualquer organização (quer de sistemas aberto ou fechado), incorpora 
dados, que por sua vez são processados, transformando-se em informação e, esta por sua vez 
são transformadas em conhecimentos através de saber e/ou competência.  
                                                 
9 Conjunto estruturado ou ordenado de pares ou elementos que se mantêm em interacção(em acção recíproca), na 
busca de um ou vários objectivos. Se caracteriza pela influência que cada componente exerce sobre os demais e 
pela união, no sentido de gerar resultados que levam ao(s) objectivo(s) buscado(s).  
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Conhecimento e as organizações, são dois termos “directamente proporcionais”, isto é, quanto 
maior for o conhecimento e a sua gestão, maior será a produtividade da organização e quando 
menor é a gestão do conhecimento menor será o crescimento da mesma (a mesma coisa com 
uma escola, quando maior é a gestão de informação e do conhecimento, maior será a eficácia 
em alcançar os seus objectivos). Portanto, actualmente há uma exigência cada vez maior do 
conhecimento e da capacidade dos gestores das organizações. Daí que o conhecimento é um 
factor determinante na actividade de uma organização.  
Segundo Texeira (2005:239), conhecimento é a interpretação dos dados e da 
informação, ou seja, a informação aplicada à acção. Conhecimento é a informação que 
uma pessoa possui como sendo útil para um dado propósito. Ao contrário da 
informação, o conhecimento contem crenças, valores e compromissos. O conhecimento 
para existir é preciso que alguém faça a tiragem, a combinação e a interpretações das 
informações. 
Significa isto que, conhecimento é a captação, a compreensão e a expressão de todas as 
dimensões da realidade e a sua ampliação integral e entende-se como capacidade, o uso de 
conhecimento para actividades e fins específicos. 
Por exemplo, o avanço da tecnologia e da competitividade, pressupõe e exige gestores com 
uma postura adequada e com maior conhecimento para adaptação ambiental e o incremento 
no uso dos equipamentos recentes que determinam a sobrevivência da organização. É 
evidente que, neste contexto um gestor apesar de ter um espírito inovador, criativo, motivador 
e flexível, mas por outro lado deve ter um domínio da gestão do conhecimento, que acaba por 
ser um conjunto de procedimentos que administra a criação, a disseminação e a utilização do 
conhecimento nas organizações, para atingir plenamente os seus objectivos. Além de 
possibilitar a recreação de estratégias, normas e acções num processo contínuo de 
participação entre os campos de actuação estratégica e de operação, Serrano e Filho(2005). 
Na perspectiva de Serrano e Filho (2005:48), conhecimento é um conjunto formado por 
experiências, valores, informação de contexto e criatividade aplicada à avaliação de novas 
experiências e informações. Partilhando da ideia deste autor, conhecimento de uma pessoa 
está na rotina, na prática e no comportamento. A tabela a seguinte, descrevem-se e ilustram-
se, algumas características que definem e diferenciam os dados, da informação e o 
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conhecimento, constituindo assim um processo na construção do conhecimento (dados, 
informação e conhecimento). 
 
DADOS INFORMAÇÃO CONHECIMENTO 
Simples observação sobre 
o estado do mundo 
Dados dotados de 
relevância e propósitos 
Interpretação, reflexão e 
síntese dos dados e da 
informação 
Facilmente estruturados 






Requer unidade de análise 
Exige consenso em relação 
ao significado 
Exige, necessariamente, a 
mediação humana 
Difícil estruturação 
Difícil captura em máquina
Frequentemente táctico 
Difícil transferência 
Exige a acção e a criação 
das pessoas 
Tabela 1 - Dados, informação e conhecimento (Adaptado de: Serrano e Filho, 2005:48) 
A título de recapitulação, podemos dizer que o conhecimento é a informação que muda algo 
ou pessoas, quer por transformar-se em base para a acção no desempenho da sua actividade 
dentro de uma organização, quer por fazer um indivíduo ou instituição ser capaz de executar 
tarefas diferentes e mais efectivas. A informação torna-se um “item” do conhecimento quando 
muda o estado do conhecimento de um individuo ou de uma organização quando à sua 
capacidade de acção. O conhecimento é o resultado de um processo entre o saber acumulado e 
a informação adquirida e é diferenciado devido às peculiaridades de cada um. 
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Capítulo 3: Importância e Gestão de Informação 
Académica 
1  Introdução 
Nos últimos séculos a sociedade está marcada pelas múltiplas transformações, tanto sócio-
culturais, políticas e económicas. E principalmente, no que diz respeito à inovação 
tecnológica e dos processos organizacionais.  
Em relação a essa última mudança, a tentativa é de arranjar técnicas avançadas capazes de 
resolver todos os problemas das organizações, sem se lembrar das limitações das 
tecnologias. Por este motivo é que muitas vezes deparamos com irregularidades nas 
organizações até mesmo surpreendentes. Por isso, torna-se sempre imprescindível o estudo 
da gestão, como forma de arranjar técnicas e métodos para reduzir os riscos associados à 
actividade de uma organização e fortalecer os proveitos. 
Por outras palavras, cabe à gestão a optimização do funcionamento das organizações através 
da tomada de decisões racionais e fundamentadas na recolha e tratamento de dados e 
informação relevante e, por essa via, contribuir para o seu desenvolvimento e para a satisfação 
dos interesses de todos os seus colaboradores/proprietários e para a satisfação de necessidades 
da sociedade em geral ou de um grupo em particular 
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Por isso, faz sentido começar este capítulo já com alguns conceitos de gestão na perspectiva 
de diferentes autores.  
Sendo assim, de uma forma relativamente simples, mas um pouco abrangente podemos 
conceituar gestão como “o processo de se conseguir obter resultados (bens ou serviços), com 
o esforço dos outros ”, segundo Teixeira (2005:3). 
Numa definição mais elaborada que a do Teixeira (2005), Donnelly (2000:7) conceitua gestão 
como sendo o processo, levado a cabo por um ou mais indivíduos, de coordenação das 
actividade de outras pessoas, com vista a alcançar resultados que não seria possíveis pela 
acção isolada de uma pessoa. Ou ainda de uma forma mais ampla podemos conceituar gestão 
como: 
“Conjunto dos procedimentos, práticas e políticas implementadas nas empresas e que 
têm por objectivo assegurar um funcionamento adequado; os seus principais pontos de 
aplicação são as vendas, o financiamento, a organização, a gestão dos recursos 
humanos, marketing, a contabilidade e o controlo dos resultados”. Cendron et al 
(2001:138). 
Na nossa análise, os três conceitos acima referidos, são a mesma coisa, portanto, partilhando 
dessas ideias podemos dizer que gestão é um conjunto de procedimentos sistemáticos feitos 
com o intuito de conseguir obter resultados, que podem ser bens ou serviços, através da 
coordenação das actividade de outras pessoas com vista a alcançar resultados que não seriam 
possíveis alcançar de uma forma isolada. Posto isto, podemos ver que qualquer dos conceitos 
apresentados têm como maior preocupação atingir os objectivos preconizados. É de sublinhar 
que, o sucesso de uma organização reside na gestão da produtividade, na capacidade de 
responder às mudanças ambientais e na gestão adequada da força de trabalho. Por 
conseguinte, estes desafios requerem pessoas bem preparadas, com conhecimentos e 
competências, isto é, saber em uso, para poderem alcançar os objectivos propostos em tempo 
determinado. 
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No entanto, como estamos a falar muito de gestão seria pertinente descrever as funções de 
gestão, já que estas intervêm nos procedimentos executados para obtenção da eficácia dos 
resultados. Normalmente, a tarefa principal da gestão, é transformar os objectivos 
previamente traçados em acção empresarial, através de planeamento, organização, direcção e 
controlo de todos os esforços realizados em todos os níveis da empresa, afim de alcançar os 
objectivos predefinidos, que de seguida apoiando nas ideias do autor Teixeira (2005), vamos 
explicar as funções de gestão: 
? Planeamento – entende-se como processo de determinar antecipadamente o que deve 
ser feito e como fazê-lo. Muitas vezes, podemos confundir planeamento com previsão, 
mas não são a mesma coisa. Planeamento tem implícito a ideia da acção a desenvolver 
para que as coisas aconteçam, o que é diferente de esperar que aconteça o que se 
previu; 
? Organização – consiste em estabelecer relações formais entre os colaboradores, e entre 
estes e os recursos, para atingir os objectivos predeterminados. Um dos aspectos 
fundamentais desta função é assegurar que a pessoa certa, com as qualificações certas, 
está no local e no tempo certo para que melhor sejam compridos os objectivos; 
? Direcção – é entendida como o processo de determinar, isto é, afectar, ou influenciar o 
comportamento dos outros. Elas envolvem motivação, liderança e comunicação; 
? Controlo – é o processo de comparação do actual desempenho da organização com 
padrões previamente estabelecidos, apontando as eventuais acções correctivas. 
Frequentemente, quando falamos em gestão, pensamos logo nos membros dos conselhos de 
administração, de gerência ou ainda da direcção geral de uma organização, e normalmente, a 
gestão é levada a cabo por estas pessoas. Contudo, nem todos os gestores têm 
responsabilidade pela organização como um todo. Portanto, podemos dizer que gestores são 
pessoas que numa organização recebem trabalhos feitos por outrem de um forma planeada, 
organizada e controlada, para tomar algumas decisões. Geralmente, consideram-se três níveis 
de gestão, de acordo com Teixeira (2005): 
? Nível Institucional (Estratégico) – neste nível a gestão caracteriza-se por uma forte 
componente estratégica, ou seja, engloba a totalidade dos recursos disponíveis na 
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determinação do rumo a seguir (geralmente associado à acção com implicação a 
médio/longo prazo), e pela formulação de políticas gerais, isto é, que são definidas de 
forma genérica e dizem respeito a toda organização. Corresponde aos membros do 
conselho da administração, gerência, conselho de gestão e direcção geral; 
? Nível intermédio (Táctico) – predomina uma componente táctica, que se caracteriza pela 
movimentação de recursos no curto prazo e elaboração de planos/programas específicos 
relacionados com a área ou função do respectivo gestor. Estas funções são desempenhadas 
pelos directores de divisão, directores de área, directores funcionais e directores dos 
departamentos; 
? Nível operacional – predomina a componente técnica, e a actividade destes gestores 
traduz fundamentalmente na execução de rotinas e procedimentos, isto é, são os 
supervisores, chefes de serviços, chefes de secção. 
 
Figura 3 -  Nível da Gestão (Adaptado de: Teixeira, 2005) 
De igual modo, torna-se imprescindível falar das tarefas e aptidões do gestor, já que é uma 
tarefa que incorpora muitas responsabilidades, sobretudo no domínio da gestão 
organizacional, como também, no relacionamento com os clientes como forma de os 
fidelizar (o que é difícil), e angariar novos clientes. Normalmente, um gestor é analisado 
por padrões de eficiência e eficácia, conseguida, na gestão de uma actividade 
organizacional, Teixeira (2005). Partilhando da ideia deste autor, um gestor deve possuir e 
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continuamente desenvolver várias aptidões essenciais. Naturalmente, consideram-se 
essenciais três tipos de aptidões necessárias que são: 
? Aptidões conceptuais – é a capacidade que um gestor deve ter, para apreender 
ideias gerais e abstractas e aplicá-las em situações concretas. Engloba a capacidade 
para ver a organização como um todo. Um gestor com esta capacidade deve saber 
como as vária funções da organização se complementam uma às outras, como a 
empresa se relaciona com o seu ambiente, ou ainda, como uma alteração numa 
parte da organização pode afectar a outra parte; 
? Aptidão técnica – de uma forma simples pode dizer que é a competência que um 
gestor deve ter, isto é, saber em uso (capacidade de usar conhecimentos, métodos 
ou técnicas específicas no desempenho da usa função) 
? Aptidões em relações humanas – é a capacidade que um gestor deve ter para 
compreender, motivar e obter a decisão das outras pessoas (colaboradores). 
Obviamente, que envolve características relacionados com comunicação, trabalhos 
e entender as actividades e os comportamentos dos indivíduos e dos grupos. O 
gestor deve ser um líder e não um chefe. 
Em síntese, podemos ver que uma gestão efectiva de uma organização, depende sobretudo das 
competências dos gestores, e estes necessitam de grande quantidade de informação, a qual 
deve ser gerida com muita rigorosidade, pois irão facilitá-lo na tomada de decisão, a ponto de 
atingirem os objectivos traçados. Podemos, então, constatar que a gestão e a informação são 
termos que desempenham e determinam a vida da organização.  
A gestão de informação é tão necessária, quanto a própria informação, para que organização 
sobreviva no mercado onde se encontra inserida, uma vez que, a concorrência é cada vez mais 
implacável. 
1.1 Gestão de Informação na organização 
Estudos recentes têm mostrado que embora seja a informação, e não a tecnologia, que possui 
a capacidade de agregar valor ao processo de gestão, tornou-se comum atribuir às TIC’s a 
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capacidade de aprimorar a gestão e a competitividade das organizações. (Santos, 2004 apud 
Krafta, 2005). Uma consequência deste posicionamento é que as atenções tendem-se a voltar 
para o que a tecnologia é capaz de fazer, e não para como se pode obter melhores 
informações, conforme Mcgee e Prusak (Mcgee e Prusak apud Krafta, 2005). Esta ideia pode 
ter distintas interpretações, sendo uma delas: as empresas e seus gestores necessitam resgatar 
a importância estratégica da informação em si e, por consequência, da importância da 
orientação e dos requisitos internacionais que existem por trás dos sistemas de gestão. 
A gestão estratégica da informação vem sendo trabalhada por vários autores, que ressaltam 
sua importância para um bom desempenho de gestão. Moraes et al (2004), destacam que, com 
o clima de incerteza e turbulência que se encontra a sociedade, os profissionais são 
estimulados a buscarem constantemente uma tecnologia que adapta e oferece possibilidade de 
realizar uma gestão estratégica da informação. 
Segundo (McGee e Pursak,1994 apud Krafta, 2005), antes de chegar à discussão sobre formas 
de gestão estratégica da informação, a organização deve passar por algumas definições 
estratégicas de sua actividade principal: 
?  A definição e o projecto de outputs e serviços a serem oferecidos; 
? A definição de processos organizacionais e operacionais que possam atender aos 
objectivos de desempenho, diferenciando os outputs e serviços da instituição em 
relação a outras instituições; 
?  O desenvolvimento de recursos de tal forma que, maiores probabilidades sejam 
criadas para que os objectivos traçados sejam alcançados; 
A importância da informação é tal, que já é considerada o ingrediente básico e crucial do qual 
dependem os processos de tomada decisão, mas se, por um lado, uma empresa não funciona 
sem informação, por outro, é importante saber usar a informação e aprender novos modos de 
vê-la para que a empresa funcione melhor, isto é, para que se torne mais eficiente, conforme 
Cautela & Polioni (1982). Assim, quanto mais relevante for uma determinada informação 
para as necessidades de uma organização, e quanto mais rápido for o acesso a ela, tanto mais 
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essa empresa poderá atingir os objectivos preconizados. Isto suscita-nos a considerar que a 
quantidade de informação e os dados donde ela provém, são, para a organização, um 
importante recurso que necessita e merece ser gerido, e este constitui o objectivo principal da 
gestão de informação. 
Segundo Reis (1993), Para que gestão de informação seja eficaz, é necessário que se 
estabeleçam um conjunto de políticas coerentes que possibilitem o fornecimento de 
informação relevante, com qualidade suficiente, precisa, transmitida para o local certo, no 
tempo correcto, com um custo apropriado e facilidades de acesso por parte dos utilizadores 
permitidos. 
Gerir a informação é assim, decidir o que fazer, isto é, agir com base na informação existente 
no sentido de modificá-la e/ou torná-la mais acessível. Portanto, é ter a capacidade de 
seleccionar numa base de dados (física ou lógica)10 disponível, aquela informação que é 
pertinente para tomada de uma determinada decisão, bem como, a manutenção constante da 
base de dados. (Zorrinho, 1995). 
A gestão de informação tem como objectivo apoiar a política global da empresa, na medida 
em que torna mais eficiente o conhecimento e a articulação entre os vários subsistemas que 
compõem a organização. Ainda: 
• Apoia os gestores na tomada de decisão; 
• Torna mais eficaz o conhecimento do meio envolvente; 
•  Apoia de forma interactiva a evolução da estrutura organizacional, a qual se encontra 
em permanente adequação às exigências concorrenciais; e 
• Ajuda a formar uma imagem da organização, do seu projecto e dos seus produtos, 
através da implantação duma estratégia de comunicação interna e externa; 
                                                 
10 Bases de Dados física é quando utilizamos papel e a Base de Dados lógica é no sentido real da palavra 
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Segundo Wilson (1989), a gestão de informação é entendida como a gestão eficaz de todos os 
recursos da informação relevantes para a organização, sejam eles gerados internamente e/ou 
externamente e fazendo apelo, sempre que necessário, à tecnologia de informação. 
Outra opinião é a de Varajão (1998), afirmando que na gestão de uma organização, que tem 
por base a obtenção e utilização de recursos de forma eficiente, para se atingir os objectivos 
propostos, é necessário informação a três níveis: estratégico, operacional e táctico (que já foi 
trado anteriormente). Neste sentido, à medida que descemos na pirâmide hierárquica 
organizacional a especificidade aumenta, pois é necessário resolver problemas mais 
específicos de determinada tarefa, enquanto que ao nível de topo as preocupações são mais 
abrangentes, efectuando a generalidade das funções da organização. 
A gestão de informação deve assentar num sistema de informação desenvolvido consoante as 
necessidades da empresa, desempenhando um papel de apoio na articulação dos vários 
subsistemas que a constituem, portanto os sistemas envolventes, na medida em que efectua o 
processamento de dados provenientes de múltiplas fontes, gerando informação útil e em 
tempo real à gestão e a tomada de decisão na empresa por forma a criar vantagens 
competitivas do mercado alvo. 
Finalmente digamos que,  gestão de informação, faz uma ponte entre a gestão estratégica e a 
aplicação das tecnologias de informação nas empresas, procura, em primeiro lugar, tentar 
compreender qual a informação que interessa à organização no desempenho das suas tarefas, 
para de seguida, definir processos, identificar fontes e modelar sistemas. E, as novas 
tecnologias de informação são os instrumentos que vieram permitir gerir a informação em 
novos moldes, agilizando o fluxo das informações e tornando a sua transmissão mais eficiente 
e facilitando, por sua vez, a tomada de decisão. 
1.2 Gestão de Informação Académica 
A escola é uma complexa organização de carácter não lucrativo cujo produto a obter nos 
parece claro: o sucesso escolar e educativo dos alunos. Este, é o seu objectivo principal. 
Continuando nesta mesma óptica, a função primária dos órgãos do quadro directivo de uma 
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instituição escolar é pautar por uma gestão eficaz da informação académica (controlo 
sistemático de procedimentos da actividade normal da escola, com vista a alcançar os 
objectivos e as missões da escola e, satisfazer com bom grado a sociedade em geral), que 
conduz à uma boa prática do processo ensino-aprendizagem. A eficácia total desta gestão, 
transforma a escola numa espécie de espelho, isto é, num modelo em que as informações são 
transparentes e fidedignas à comunidade educativa. 
Em relação à composição do quadro directivo de uma instituição de ensino, conforme o que é 
praticado em Cabo Verde, geralmente é composto por órgãos de um denominado  conselho 
directivo. Dizíamos então que, num estabelecimento do ensino secundário em Cabo Verde, 
esse conselho directivo é composto pelo Director, Subdirector Pedagógico, Subdirector 
Administrativo e Financeiro, o Subdirector para Assuntos Sociais e Comunitários, o 
Secretário e um Vogal representativo dos pais e encarregados de educação. Ainda, no ensino 
técnico, ao Conselho Directivo é adicionado mais um membro denominado de Subdirector 
Técnico, encarregado de gerir os meios e os recursos existentes nas escolas, designadamente 
laboratórios e oficinas, de forma a assegurar uma adequada leccionação das disciplinas da via 
técnica e bem assim o normal funcionamento dos cursos ministrados. 
Segundo o Decreto – Lei nº 20/2002 de 19 de Agosto, do Ministério da Educação em Cabo 
Verde, o Conselho Directivo compete a: 
? Colaborar com os serviços centrais e concelhios do departamento governamental 
? Responsável pela educação naquilo que lhe for solicitado; 
? Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia da Escola a proposta de regulamento 
interno, ouvido o Conselho Pedagógico e o Conselho de Disciplina; 
? Submeter à aprovação da Assembleia da Escola o projecto de orçamento privativo e 
de plano de actividades; 
? Submeter à apreciação da Assembleia da Escola o relatório de actividades e as contas 
de gerência; 
? Submeter à aprovação da Assembleia da Escola o projecto educativo da escola e 
distribuir as tarefas específicas para cada um -dos seus membros; 
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? Organizar as actividades circum – escolares; 
? Propor ao Conselho Pedagógico realizações que visem o enriquecimento cultural dos 
estudantes, professores e empregados; 
? Mobilizar de forma permanente a cooperação dos alunos e do pessoal não discente na 
acção educativa; 
? Manter assídua e sã convivência com docentes, discentes, pessoal não docente da 
escola; 
? Zelar pela boa formação cultural e moral dos alunos, procurando eliminar os factores 
que a prejudiquem; 
? Promover e acompanhar, no estabelecimento de ensino, as iniciativas de carácter 
cultural, desportivo e recreativo, que contribuam para a educação integral dos alunos; 
? Organizar, operacionalizar e disponibilizar informações ao Ministério e à comunidade 
educativa sempre que forem solicitadas; 
De acordo, com este mesmo decreto-lei, em anexo, pode-se ver ainda, as responsabilidades e 
competências de cada um dos membros do Conselho Directivo, como forma de garantir o 
normal funcionamento e continuidade da vida escola, como também, debelar os possíveis 
riscos e responder às necessidades sociais, através dos outputs, isto é, alunos capazes de 
realizar as actividades em contexto profissional do mercado de trabalho.  
Nesta mesma linha, na gestão de informação académica, segundo Gonçalves et al (2001), os 
órgãos do conselho directivo, mais precisamente o director, devem optar tanto pela gestão 
democrática, como pela gestão participativa, como forma de garantir e estimular espíritos de 
trabalhos em equipa e permanência de uma boa cultura e liderança organizacional. 
Sendo assim, agora vamos falar dessas duas opções de gestão escolar:  
? A gestão democrática - esta gestão busca a apropriação colectiva das salas de aula 
pelos pais, professores, funcionários e alunos, que possuem liberdade tomada de 
decisão no processo educacional, para melhorar a qualidade de ensino. Nesse tipo de   
gestão (democrática), a educação é tarefa de todos: família, governo e sociedade. Para 
tal, é necessário o envolvimento de todos os sujeitos participantes do processo 
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educacional, devendo eles entender e participar deste como um trabalho colectivo, 
pois é dinâmico e exige acções concretas. Para tanto, é necessário que a gestão 
democrática seja verificada no dia-a-dia das escolas, seja incorporada ao quotidiano e 
se torne tão essencial à vida escolar, quanto é a presença de professor e alunos. Na 
gestão democrática é importante a presença organizada da sociedade na escola, 
acompanhando e participando do processo educacional, onde o director descentraliza 
o poder distribuindo responsabilidades entre todos. Outro factor importante é a 
estrutura física, pois num ambiente agradável a aprendizagem torna-se eficaz, 
contribuindo para que o aluno permaneça na escola. Para isso é necessário também 
criar condições. 
? A gestão participativa - a proposta de um modelo democrático justificaria pelo modelo 
de sociedade, pois quando essas são democráticas espera-se que suas Instituições 
também assumam posturas semelhantes. Se esta verdade prevalece para as empresas 
privadas de uma sociedade democrática, ela se torna uma exigência quando se trata 
das escolas, pois tem a finalidade última de educar pessoas para viver num ambiente 
democrático. A complexidade do processo de ensino depende, do seu 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de acção colectiva, do espírito de equipa, sendo 
este o grande desafio da gestão educacional. Segundo Gonçalves et al (2001), para 
acontecer a “gestão participativa” na escola é preciso que o director, professores, 
alunos e pais se proponham a isso. A descentralização dos processos de gestão ficam 
assim vinculados a tomada de decisão em educação, a democratização dos processos 
de gestão da escola, estabelecido na Constituição Nacional, e a consequente 
construção da autonomia da escola demando o desenvolvimento de espírito de equipe 
e noção de gestão compartilhada nas instituições de ensino em todos os níveis. 
Finalmente, acreditamos que a combinação parcial entre esses dois formas de gerir uma 
escola, é extremamente importante sobretudo para fortalecer e propor diferentes formas de 
gerir informação no seio de uma organização educativa. Outro factor importante, é que os 
alunos, professores, auxiliares e as demais entidades socais sentem a escola como se fossem 
as suas casas, o que é muito pertinente na preservação dos valores e da cultura escolar. 
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1.3 Gestão das informações Pedagógico-Didática e Administrativo-Financeira  
A gestão das informações pedagógico-didática e administrativo-financeira é da 
responsabilidade da própria escola, isto é, de todos os membros que compõem a escola 
(professores, auxiliares, alunos) e, em especial dos órgãos do conselho directivo.  
Por conseguinte, a junção das informações pedagógico-didática e administrativo-financeira e 
às demais informações que circulam na escola dão origem à informação académica. Numa 
visão mais abrangente, podemos dizer que a informação académica, envolve todas as 
informações que intervêm nas actividades do normal funcionamento de uma instituição 
educativa. Estas informações podem derivar de todas as organizações que cooperam ou 
interagem com uma escola. Então podemos dizer que, a informação académica pode ter 
origem tanto num ambiente interno ou externo: internamente se tiver origem na escola, e 
externamente se for criado no Ministério da Educação, por exemplo. Portanto, podemos 
agrupar a informação académica no mínimo em dois grandes grupos, que podem ser: 
Informação pedagógica - enquadrada dentro da área da gestão pedagógico-didática e 
informação administrativa e financeira - enquadrada na área da gestão administrativa e 
financeira, em que seguidamente vamos tratar um pouco sobre elas. 
1.3.1 Informação Pedagógica 
È um segmento da informação que se encontra dentro da informação académica, que está 
atribuído à cargo do subdirector pedagógico. É aqui que se enquadram todas as actividades, 
projectos, recursos, órgãos e serviços directamente com o ensino-aprendizagem. No entanto, o 
acto educativo e o acto de ensinar e aprender não pode ser exclusivamente deste ou daquele 
serviço, mas sim de toda a comunidade educativa, (Nivagara, 2007).  
Segundo este autor a gestão pedagógico-didática, abarca as seguintes áreas:  
? Definição de currículo11; 
? Concepção e elaboração de horários; 
                                                 
11 “ Pode ser considerado um plano de estudos de um curso. Pode também, designar um conjunto de programas 
de ensino. Mais recentemente a noção do currículo, passou a designar o conjunto das aprendizagens propostas e 
realizados, tendo em vista a alcançar as finalidades de um curso”, (Marques, 2005:41). 
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? Gestão dos livros escolares; e 
? Exames, testes e registos dos resultados etc. 
Portanto, os registos dos resultados remetem-nos à questão da informação académica, que não 
se resume somente a isto, mas sim de toda a actividade de carácter pedagógica, que vão ser 
exemplificado nas páginas seguintes. 
Antes de entrarmos nos conceitos que envolvem a informação pedagógica, achámos 
pertinente dar um conceito de pedagogia, uma vez que ambos têm uma finalidade que é a 
eficácia do processo ensino-aprendizagem.  
Então o que é a pedagogia? 
“É a reflexão sobre as teorias, os modelos, os métodos e as técnicas de ensino para lhes 
apreciar o valor e lhes procurar a eficácia. A pedagogia destina-se a melhorar os 
procedimentos e os meios com vista à obtenção dos fins educacionais”, (Marques, 2000:145). 
Reflectindo, sobre este conceito apresentado e analisando as ideias entrevistadas e 
apresentado pelo Subdirector Pedagógico da escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos, 
agora estamos em condições de apresentar um pequeno conceito de informação pedagógica. 
Deste modo, ela pode ser considerado como um conjunto de procedimentos sistemáticos, 
nomeadamente os métodos e as técnicas utilizadas de uma forma coordenada e controlada, 
para atingir um determinado objectivo anteriormente traçado numa escola, que pode ser a 
eficácia de ensino, por exemplo. Seguidamente, ainda podemos dizer que esta informação 
pode incidir sobre os professores, alunos e os demais funcionários da instituição.  
Portanto, já estamos a ponto de exemplificar alguns exemplos de informações pedagógicas, 
segundo o regulamento interno da ESPCR, aprovado no ano lectivo 2001/2002, e que ainda 
permanece em vigor. O regulamento vigente, afirma que toda a actividade docente está 
orientada para o processo ensino-aprendizagem que passa pela planificação metodológica, 
pela coordenação pedagógica e pela avaliação. Eis alguns exemplos de informação 
pedagógica: 
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? Dados relativos às actividades de complemento curricular que visem promoverem o 
enriquecimento cultural e inserção dos educandos na comunidade escolar; 
? Orientação educacional dos alunos, em colaboração com as famílias e com as 
estruturas escolares locais; 
? Actas de reuniões de âmbito pedagógico, legalmente convocadas; 
? Estudos e trabalhos de investigação que visem contribuir para promoção do sucesso 
escolar; 
? Dados relativos à assiduidade e pontualidade dos alunos (dados esses que são 
registados através dos livros de ponto); 
? Resumo das acções de formação realizadas e/ou frequentadas; 
? Sumário das actas dos diversos departamentos ou entidades (director de turma, 
concelhos de turma, departamentos disciplinares, conselho de docentes); 
? Relatórios de avaliação das actividades curriculares e extracurriculares e propostas de 
novas actividades;  
? Registos de informações individual, de natureza pessoal, histórico escolar, avaliação 
por disciplina, histórico familiar entre outros dados que contribuem para a melhoria de 
todo o processo pedagógico;  
? Processo individual, de natureza pessoal ou relativos à sua família; 
Resumidamente, podemos afirmar que a gestão de informação pedagógico-didática, é 
extremamente importante no desempenho de actividade de qualquer escola, principalmente no 
que concerne à gestão do processo ensino-aprendizagem. A sua gestão tem importância 
extrema na medida em que, facilmente podemos detectar anomalias no decorrer de um 
determinado processo de aprendizagem. Sendo assim, a nossa intervenção deve ser rápida 
com o objectivo de realizar actividades de carácter pedagógico para colmatar as tais 
dificuldades, visando o alcance dos objectivos preestabelecidos e reduzir as ameaças. 
Seguidamente, temos ainda um outro tipo de informação académica que devemos ter sempre 
muita cautela na sua gestão, por ser um recurso muito escasso nas instituições educativas (que 
é informação administrativa e financeira).  
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1.3.2 Informação Administrativa e Financeira 
Segundo, Nivagara (2007), a gestão administrativo e financeira numa escola, abrange tanto a 
área da gestão do orçamento que vai ser aplicado racionalmente na gestão do espaço, nas 
actividades pedagógico-didática e na manutenção dos recursos existentes. Ainda, incluem a 
gestão racional dos recursos humanos, com o intuito de a maximizar a integração entre os 
objectivos organizacionais e os colaboradores. E por último, abarca a gestão materiais e 
angariação e gestão dos recursos financeiros. 
Nesta óptica, digamos que a gestão dos recursos materiais é extremamente importante, tal 
como humanos e financeiros, porque todos estão ao serviço das finalidades e missão da 
escola. Por este motivo, digamos que a existência de recursos materiais deverá ser 
directamente proporcional às necessidades de utilização. E devemos sempre ter muita atenção 
a questão da acessibilidade dos materiais, porque não faz sentido ter os materiais e não serem 
utilizados por falta da organização e burocracia dos funcionários. Mas devemos ter sempre os 
registos dessas informações em dia, para não houver desperdícios dos materiais, (Nivagara,  
2007). 
Na perspectiva deste mesmo autor, já que este tipo de informação é extremamente sensível, 
necessita de uma atenção particular que deve ficar a cargo daqueles que são responsáveis pela 
gestão dos recursos financeiros da instituição, que define esses recursos como sendo “um 
conjunto de meios monetários destinados à aquisição de bens e serviços necessários ao 
funcionamento da organização escolar”, (Nivagara, 2007:59). Portanto, é necessário assegurar 
um nível mínimo de recursos financeiros, para que o funcionamento da escola seja eficaz. 
Por conseguinte para este efeito destacamos a questão da administração, que de acordo com 
Stoner (1994:4), administração é um processo de planear, organizar, liderar e controlar o 
trabalho dos membros da organização, e de usar todos os recursos disponíveis da organização 
para alcançar os objectivos estabelecidos. Portanto, podemos constatar que uma escola para 
ser bem sucedido em alcançar seus objectivos, satisfazer suas responsabilidades sociais, ou 
ambas, ela depende sobretudo dos administradores (os membros do concelho directivo) em 
traçar planos.  
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Portanto, podemos dizer que a definição da administração mudam à medida que mudam os 
ambientes das organizações. De acordo, com Stoner (1994:5), a administração é o processo de 
planear, organizar, liderar e controlar os esforços realizados pelos membros da organização e 
o uso de todos os recursos organizacionais para alcançar os objectivos estabelecidos. Portanto, 
um processo é um modo sistemático de fazer as coisas, definimos ela como um processo 
porque, todos os administradores, independentemente de suas aptidões ou habilidades 
particulares, participam de certas actividades interrelacionadas visando o alcance de seus 
objectivos, segundo Stoner (1994). 
Retomando a questão de informação administrativa e financeira, em nosso entender a 
informação administrativa e financeira é aquela informação criada e gerida de uma forma 
sistemática e coordenada, e que posteriormente permite-nos administrar uma organização ou 
um conjunto de actividades dentro da mesma, bem como, permitir a tomada da decisão. Como 
se pode ver, numa escola existem vários tipos de informação administrativas e financeiras, 
que pode ser agrupados por: 
? Professores: horários das aulas, calendários das reuniões dos diferentes órgãos e 
departamentos, responsáveis departamentais e sectoriais, directores de turma, horários 
de atendimentos aos pais e horários por preencher; 
? Restantes funcionários: responsáveis sectoriais, horários do pessoal, horários de 
atendimento dos diversos serviços (reprografia, papelaria, refeitório), e condições de 
utilização. 
? Alunos: direitos e deveres dos alunos, horários das aulas por turma com indicação com 
indicação do respectivo director de turma e delegação de turma, informação referente 
à avaliação dos alunos por exemplo: pautas de avaliação de exames; pauta de 
avaliação de fim de período e de ano. Resultados desportivos obtidos nas provas 
realizadas; prémios obtidos em concursos onde participem, dinamizados ou não pelo 
próprio agrupamento, actividades extracurriculares (fora da escola) e clubes temáticos; 
Além disso existem outras informações administrativas que permitem tomar decisões, 
coordenar e dirigir actividades realizadas na escola: 
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? Mapas de necessidades matreiras, de pessoal e orçamental; 
? Processos dos alunos, dos professores e todo o pessoal auxiliar da escola; 
? Registo contabilístico e registos referentes à acção social da escola; 
? Mapas de alunos por ciclos de ensino; 
? Relatórios de actividades para redes de bibliotecas escolares, programas para 
educação, saúde e cidadania; 
? Resultados da actividade desenvolvida na intervenção precoce, apoio psicológico e 
educativo a alunos com necessidades educativas especiais; 
? Propostas de projectos inovadores e/ou investigação em educação; 
? Propostas para criação de parcerias estratégicas;  
? Relatórios das actividades dos desportos escolar; 
? Listas dos manuais adoptado por ano e ciclo etc 
Em síntese, digamos ainda que a informação administrativa e financeira deve estar sempre 
associados ao funcionamento das escolas e de todas as fontes de angariação de fundos 
escolares, como por exemplo o governo central (Ministério da Educação), autoridades locais, 
alunos (no caso de pagamento de propinas), Pais e/ou encarregado de educação, grupos da 
comunidade, fundação de caridade, grupos da comunidade e empresários, para poderem ter 
uma visão futura do sucesso e do funcionamento da escola.  
A gestão do recurso, informação administrativa e financeira numa escola é fundamental, para 
não dizer a mais importante, porque elas (informação administrativa e financeira) apresentam 
como alicerces de toda a actividade escolar de qualquer natureza e finalidade. Por estes e 
outros motivos indicados, torna-se imprescindível e critico a importância da gestão de 
informação académica, porque não basta ter grande volume de informação se não se apostar 
nas equipas qualificadas e num sistema específico para gestão das mesmas.  
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1.4 Importância da Gestão Académica 
De acordo com, Jacques (2005), a gestão escolar, é uma das formas de melhorar o processo de 
ensino-aprenizagem. A escola é uma instituição educativa fundamental onde são organizadas, 
sistematicamente, actividades práticas de carácter pedagógico. De igual modo, digamos que a 
gestão de informação académica, é um dos pressupostos básicos que uma escola, deve 
rigorosamente levar em consideração se realmente um gestor ou director quer alcançar os 
objectivos previamente definidos. Por este motivo, podemos dizer que ela funciona como um 
fio condutor, que embora seja uma tarefa complexa, permite atingir os tão almejados 
objectivos. Portanto, este fio condutor deve ser flexível, já que podemos introduzir novas 
normas ou valores na cultura escolar no decorrer de um processo ou período de gestão. 
É evidente que, a explicação da importância da gestão de informação académica quase é 
infinita, se assim podemos dizer, porque dificilmente iremos dar uma explicação acabada da 
sua importância. Ainda, iremos sublinhar que uma das importâncias cruciais da gestão de 
informação académica, é o facto de que ela funciona como uma “viga mestra”, isto é, a maior 
preocupação é garantir “a perspectiva da educação ao longo da vida, em que cada um vai 
sendo um professor e outra vez alunos”, (Jacques, 2005:14). 
Na palavra de Jacques (2005), em certos casos, para melhorar a qualidade do ensino e a 
coesão escolar, revelou-se útil fazer com que os pais colaborassem com os professores na 
tarefa de ensino. Por conseguinte, a produtividade escolar não só depende desses factores, 
mas também engloba outros, que estão na origem do sucesso escolar, isto é, torná-la mais 
eficaz, que podem ser resumidos em: 
? O nível de formação inicial dos professores; 
? Os certificados de aptidão de ensino – este vai indicar para que nível e para que tipo 
de educação (primário, secundário, ensino técnico ou profissional, educação especial), 
o professor vai actuar; 
? Recrutamento e afectação – devem ter muita atenção em recrutar professores, isto é, 
para garantir um justo equilíbrio entre as áreas de ensino; 
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? Formação em serviço – é uma forma de educação permanente altamente recomendada, 
por permitir a todos os membros do corpo docente melhorar as suas competências 
pedagógicas; 
? Condições de trabalhos de professores – devem levar em conta a dimensão da turma, 
as horas ou dias de trabalhos e os meios de que dispõe; 
? As remunerações dos professores – devia ser suficientemente elevada, a fim de 
estimular os professores a valorizar a sua profissão; 
? A elaboração de programas – devia ser fruto duma colaboração entre as autoridades e 
os grupos profissionais interessados. Os programas escolares devem estar de acordo 
com os conteúdos de formação de professores; 
? Os métodos pedagógicos, manuais, matérias, e apoios didácticos, devem ser levado 
em conta no momento de elaboração de programa. 
Por outro lado, ainda afirmamos que à medida que a complexidade interna de uma escola e do 
ambiente em que ela actua, aumenta, o processo de tomada de decisão tende a tornar-se, 
também, mais complexo. Neste âmbito torna-se imprescindível e urgente a melhoria da gestão 
escolar e em particular da informação académica, como sendo uma técnica mais eficaz para 
alcançar os objectivos preconizados. Portanto, para este efeito, as estruturas organizacionais e 
os respectivos níveis hierárquicos, devem ser mais participativos e dinâmicos, principalmente 
nas actividades curriculares da escola, eliminando as barreiras e/ou divisões que separa a alta 
gestão (membros da gestão estratégica da escola), provendo sinergias, (Serrano e Filho, 
2005). 
Partilhando da ideia deste mesmo autor, digamos que a gestão de informação sendo muito 
importante, principalmente nos processos de selecção e organização das informações, para a 
sua efectiva utilização e para atender a essa situação de maneira adequada, os 
gestores/directores (no caso de uma escola) necessitam de sistemas de informação efectivos, 
que processem o grande volume de dados gerados e produzam informações válidas, úteis e 
oportunas. 
É evidente que, a gestão de informação académica tem uma importância incomparável e 
inquestionável no processo de tomada de decisão dos membros da direcção e em particular, o 
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director da escola, visando atender à complexidade, crescimento, modernidade, perenidade e 
competitividade dessa mesma. 
Obviamente que, a gestão de informação académica, envolve grande quantidade da 
informação, proveniente do Ministério de Educação, por exemplo, ou outras instituições 
educativas, entidades publicas/privadas, que posteriormente vão ser processadas, armazenadas 
e distribuídas novamente como outputs. Deste modo, podemos constatar que essas 
informações estão numa permanente trajectória, de modo que, carecem de alguns cuidados 
para que elas não sejam deturpadas, ou adulteradas ilegal/inconvenientemente, ou ainda para 
que possam estar sempre disponíveis. Para esse efeito, existem algumas formas de protecção 
da informação, que podem ser os seguintes: 
? Confidencialidade – garantir o acesso somente às pessoas de uma organização, de 
acordo com a sua categoria e, levando em consideração o valor da informação a ser 
acedido. 
? Integridade – Garantir a originalidade da informação, não que devemos garantir que a 
informação não sofra alterações, mas sim que caso ela sofra essas alterações tenham 
procedência e representem a vontade daquele que gerou a informação, garantindo 
assim o seu ciclo de vida (nascimento, manutenção e destruição).  
? Disponibilidade – Garantir que a informação esteja disponível para o uso daqueles que 
possam utilizá-la em tempo oportuno.  
? Autenticação – o remetente e o receptor podem confirmar as identidades uns dos 
outros assim como a origem e o destino da informação. 
Em síntese, dada a importância da gestão de informação académica, ela torna-se crucial para 
orientação de qualquer actividade de um estabelecimento de ensino. Sendo estas actividades 
de natureza e importância diferentes nos vários níveis da estrutura organizacional, é 
fundamental utilizar formas inovadoras e diferentes de aquisição, armazenamento, 
processamento e distribuição da informação, tratando se assim de gerir os SI/TIC. 
Por conseguinte, uma boa gestão de informação académica, implica a utilização dos SI/TIC 
específicos, que têm por objectivo disponibilizar a informação necessária para as pessoas 
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certas, no tempo certo e da maneira mais eficiente e num custo mais reduzido. Por outras 
palavras, a utilização de um sistema de gestão de informação académica, tem como objectivo 
geral apoiar a instituição na obtenção de uma vantagem competitiva sustentável e como 
objectivos específicos identificar oportunidades e ameaças, diminuir os tempos de reacção, 
melhorar o planeamento e a gestão estratégica, apoiar na tomada de decisão e guiar os 
esforços de inovação e desenvolvimento de novas soluções no processo ensino-aprendizagem. 
Seguidamente, vamos dar alguns exemplos de sistemas e/ou software específico para gestão 
de informação académica.   
 
1.5 Exemplo de Aplicação de Gestão Académica 
Na verdade, existem vários tipos de sistemas e softwares de gestão de informação académica, 
construído essencialmente para gerir informações que circulam no seio de uma instituição 
educativa. Esses softwares de certeza, que foram criados para gerir informações com mais 
eficiência, coordenar as actividades culturais e recreativas e as demais actividade centrais da 
escola, como reuniões, matriculas, transferência, salários, dados derivados dos alunos entre 
outras coisas. A implementação desses sistemas, tem por objectivo manter e coordenar todas 
as actividades organizacionais e procurar meios para atingir objectivos previstos na sua 
totalidade e, minimizando os custos.  
De entre os vários  tipos de sistema e softwares que existem, optamos primeiramente a tratar o 
SIAC (sistema de informação para suporte á gestão de informação académica), porque é um 
produto nacional que está sendo desenvolvido pelos professores da nossa Universidade e por 
alguns estagiários dessa mesma Universidade. 
1.5.1 SIAC – Geração Automática de Horários Personalizados 
Segundo Silva e Lamas (2007), SIAC é um sistema de informação para suporte á gestão de 
informação académica, desenvolvida para gerir informações académicas na Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde. Esta preocupação, deve-se ao facto de que, a UniPiaget incorpora 
grande volume de informação de diferentes origens e, estas precisam de ser processadas, 
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organizadas e armazenadas de uma forma eficiente e eficaz, para viabilizar a tomada de 
decisão e garantir o alcance dos objectivos previstos. 
Por conseguinte, o desenvolvimento deste sistema foi sem dúvida um objectivo primordial da 
Universidade, desde da sua criação. Estes objectivos, resumem-se em participação de forma 
activa e inovadora no desempenho humano, integral e ecológico dos diferentes grupos etários 
e sociais em Cabo Verde 
Na perspectiva destes autores, ainda acrescentamos que na busca de novas estratégias que 
visam a persecução desse objectivo, pensamos que estará sem dúvida a utilização de meios 
tecnológicos para: 
? Promoção na eficiência na gestão do processo de ensino; 
? Realização de investigação enriquecida; 
? Produção de enriquecimento endógeno; e 
? Criação de uma força de trabalho bem qualificado. 
Na nossa opinião ter recursos para fazer isso, caminha na mesma linha das preocupações com 
a informação numa organização. A Universidade, enquanto organização educativa, sempre 
preocupou em implementar soluções capazes de procurar formas de aumentar a eficiência dos 
seus processos e satisfação das suas necessidades: “soluções que centrar-se-ão na 
implementação de sistema de informação cujo núcleo dos mesmos é baseado na recolha, 
armazenamento e disseminação de informação, com interesse directo ou indirecto para o 
processo de ensino-aprendizagem – no caso da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
damos-lhe o nome de Sistema de Informação Académica (SIAC)”, Silva e Lamas (2007:25). 
Sendo assim, o SIAC deverá proporcionar benefícios e eficiências na gestão dos complexos 
processos da UniPiaget, nomeadamente: O de ensino-aprendizagem, os processos de suporte à 
decisão e fornecer informação aos órgãos de gestão à nível do governo da Universidade. 
De uma forma genérica, o SIAC está desenvolvido, com o objectivo de representar todas as 
informações, relativamente à informação que se processa aqui na Universidade, segundo Silva 
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& Lamas (2006). Desta forma, o SIAC pretende-se abarcar principais áreas do sistema, tais 
como: 
? Gestão de informações dos discentes, docentes, investigadores e pessoal não docente; 
? Gestão de eventos (horários, reuniões, estágios e memórias); 
? Acesso ao ensino (candidatura e matricula); 
? Curso (planos, programas de disciplinas); e 
? Outros (projectos de investigações, publicações). 
Portanto, de entre esses subsistemas de gestão de informação académica nós vamos dar 
primazia aos subsistemas de gestão de eventos, nomeadamente a geração automática de 
horários personalizados, assim como foi designado pela equipa que desenvolveu o SIAC. Essa 
equipa teve esta preocupação, porque é uma das grandes dificuldades enfrentadas pela 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, no que diz respeito à gestão de informação 
académica. Com isso quer se demonstrar que a forma com que os horários estavam a ser 
representados até então, não permitia grandes alterações e sobretudo a extracção com grande 
número de recursos.  
Segundo Silva e Lamas (2007), a produção de horários na Universidade, até então, tinha em 
conta apenas os cursos. O problema a realçar é o seguinte: fará sentido um docente ou um 
aluno depender do horário de um curso?  
De certa forma, podemos concordar que se um aluno estiver matriculado num curso, 
necessariamente consultará o horário deste curso. Todavia, esta abordagem acaba por não ser 
das melhores, na medida em que, um discente mais de que estar matriculado num curso, 
frequenta aulas que não estão contempladas no seu curso. Deste modo podemos constatar que 
na eventualidade de um aluno estudar outra disciplina, cria muitos problemas na construção e 
na consulta de horários, que generaliza todos os alunos do mesmo curso (um horário comum), 
que como é obvio não representa verdadeiramente o horário que cada um tem. 
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Então, podemos já afirmar que a relação curso-disciplina, acaba por ser errado, na medida que 
uma disciplina existe independentemente de um curso, e o que acontece na realidade é a 
combinação de um conjunto de disciplinas (plano curricular), acabando por dar origem a um 
curso. Sendo assim as aulas que um aluno assiste é a participação de um ou outro aluno numa 
disciplina. 
Para resolver essa questão, a equipa propôs uma nova abordagem, que considera que uma aula 
ou um evento tem vários intervenientes, em todos poderão ter os seus horários personalizados. 
Estes horários gerados automaticamente, podem apresentar vistas variadas, flexíveis e/ou 
personalizáveis. Portanto, assumem, que os alunos é que possuem horários. 
O modelo proposto utilizando a técnica de Entidade-Relação (podem  consultar o anexo), 
basicamente representa os intervenientes relevantes para o sistema: Áreas, Alunos, Docentes, 
Ciclos, Disciplinas, Planos, Salas, Períodos, Cursos, Variantes, Horários, Aulas e Grupos. 
Em síntese, propõe-se um horário personalizado, dando origens a vários, em detrimento de 
vários horários não susceptíveis a grandes alterações e de pouca expressão, eficiência e 
pragmatismo na representação da informação. Em baixo podem ver a janela de 
parametrização e visualização de algumas pesquisas feitas. 





Figura 4 - Janela de parametrização para pesquisa de Horários (Adaptado de: Silva e Lamas, 2007) 








Figura 5 -  Resultado da Pesquisa (Adaptado de: Silva e Lamas, 2007) 
Seguidamente, na figura que se segue foi efectuada uma pesquisa com os critérios, número de 
aluno e sigla docente. 
 
Figura 6 -  Pesquisa com os critérios Número de aluno e Sigla Docente  
(Adaptado de: Silva e Lamas, 2007) 
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Portanto, podemos ver até que ponto é importante implementar um Sistema de Informação 
Académica numa escola. A sua importância reside sobre tudo na rapidez, facilidade e 
flexibilidade no processamento da informação, resolução de problemas e na tomada de 
decisão. Deste modo, a possibilidade em alcançar os seus objectivos é cada vez mais real, na 
medida em que o sistema implementado permite a detecção de erros e redução de riscos no 
decorrer de uma determinada actividade.   
 
1.5.2 Um outro exemplo de aplicação de gestão de informação 
académica – Controlo Escolar Nota 10 
Controlo Escolar Nota 10, é um sistema para a gestão ou administração da escola, 
especialmente voltado para o:       Maternal, Pré-escolar, Ensino Fundamental, Ensino Médio 
e Cursos Livres de pequena ou longa duração. Este sistema foi feito em 2000, o sistema é 
produzido pela Data Boundary  Informática - DBI, empresa fundada  em  1994, especializada 
em desenvolvimento de soluções para a Internet e Sistemas de Bancos de Dados. 
 Por outras palavras, digamos que é um sistema de gerenciamento escolar, que tem como 
principal objectivo reduzir a carga de trabalho dos utilizadores de sistemas 
escolares(professores, funcionários, auxiliares, alunos etc). Este sistema, faz com que tanto a 
gestão informação académica, ou mesmo a administrativa/financeira, sejam bastante eficazes. 
Ele ainda disponibiliza comandos simples e objectivos (como por exemplo comandos que 
permite-nos efectuar Emissão do Diário de Classe, Boletim e Histórico; Controle de Notas e 
Frequências; Calculo de aprovação, recuperação e reprovação entre outras coisas), como 
forma de garantir o normal funcionamento perante os utilizadores, isto é, permitindo o acesso 
às informações desejada, facilitando assim os serviços dos funcionários. 
Seguidamente, ainda digamos que a sua principal característica é a codificação e a 
padronização de todos os procedimentos, evitando a redundância de informações, o 
desperdício de espaço em disco e gestão desnecessária de informações, facilitando assim a 
tomada de decisão em tempo ideal e a redução dos possíveis riscos.  
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Por conseguinte, o sistema possui ainda uma série de ferramentas que possibilita que sejam 
importados e exportados dados para o sistema, facilitando a interacção do mesmo, com outros 
sistemas de gestão de informação, que podem ser de outras escolas ou organizações.  
Como se pode imaginar, este software é muito complexo de modo que torna difícil abordar 
pormenorizadamente todas as suas funcionalidades. Deste modo, posteriormente vamos 
ilustrar algumas figuras que apresenta muitas funcionalidades que achamos muito importantes 
na gestão de informação académica. A figura que se segue é um dos primeiros exemplos. 
 
 Figura 7 - Cadastro de Professores 
Repare que a figura anterior representa registo dos professores que leccionam no 
estabelecimento, disciplinas para as quais estão habilitados e outros dados. Somente os 
professores já registados poderão ser associados às turmas que serão criadas, o que confere ao 
sistema um certo grau de segurança. Inicialmente, a informação mais importante é o nome do 
professor e as suas identificações. Podemos notar que a figura anterior tem muitas 
informações pertinentes que facilitam grandemente o controlo dos professores. 
Uma outra funcionalidade extremamente importante que este sistema nos oferece, são os 
registos dos alunos, que vai ser exemplificado na figura seguinte. Podemos notar que, as 
informações que constam nos cadastros dos alunos são muito pertinentes na coordenação do 
processo ensino-aprendizagem dos mesmos. A vantagem é que ele garante uma melhoria de 
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gestão de informação, que reside principalmente na descentralização e a segurança da mesma. 
Por último ainda podemos afirmar que com um clique, iremos ter toda a informação de um 
alunos. 
 
Figura 8 - Cadastro de Alunos 
Mais à frente, vamos representar uma outra funcionalidade deste software na figura mais 
adiante, que é a grade da turma. Portanto, criam-se turmas para determinado Curso. Ela é 
criada automaticamente, quando uma série é criada no Registo de Cursos. Cabe então ao 
administrador do sistema incluir as disciplinas que serão ministradas em cada Curso 
(incluindo código disciplina, disciplina, carga horária). Pode-se então afirmar que, esta 
funcionalidade é fundamental na criação de turmas, facilitando a tarefa dos funcionários e 
consequentemente, permitindo ganhos de tempos para execução de outras tarefas  




 Figura 9 - Parâmetros para criação de turmas 
De igual importância, agora vamos ilustrar um resultado na figura a seguir executado por este 
sistema, que é o exemplos de relatórios de todos os alunos que confirmaram a matrícula. Esta 
funcionalidade é crucial no controlo de matriculas, isto é, analisar quantos alunos fizeram 
inscrição para matricula e por fim fazer um relatório que indica quantos alunos confirmaram a 











Figura 10 - Exemplos de relatórios de todos os alunos que confirmaram a matrícula 
Devido a algumas limitações encontradas durante a análise e estudo deste sistema torna-se 
impossível a apresentação de todas as funcionalidades deste sistema. O outro motivo da nossa 
limitação, é que estamos sempre há um número de páginas máximas, disponíveis.  
Sendo assim, na figura seguinte vamos  representar todas as possíveis funcionalidades do 
menu secretaria, só que para podermos ter uma visão das potencialidades e facilidades que 
este sistema nos oferece na gestão de informação académica, teríamos de ter uma licença para 
a utilização dessa aplicação. Portanto, podemos ver e constatar que a secretaria de uma escola 
é uma das partes fundamental na gestão de informação pedagógico-didático, isto é, que 
regulariza todas as condições para um bom aproveitamento dos alunos e disponibilização de 
todas as informações dos mesmos. 




Figura 11 - Representa as principais funcionalidades da secretaria 
Um outro menu crucial para a gestão de informação académica, que este sistema nos 
oferecem é menu tesouraria. Este menu desempenha múltiplas funcionalidades na gestão de 
informação financeira, permitindo deste modo múltiplas funcionalidades e flexibilidades na 
gestão das mesmas. Neste sistema podemos acompanhar todos os processos dos fluxos 










Figura 12 -  Representa as principais funcionalidades da tesouraria 
Finalmente, acreditamos que este software é uma solução de gestão académica que está 
revolucionando o mercado, com seus recursos, sendo projectado para atender às necessidades 
das escolas. Além disso, é uma ferramenta valiosa, confiável e rápida para as instituições de 
ensino, é uma solução que motiva os usuários a trabalhar de uma forma mais saudável, devido 
às facilidades que ele irá trazer a sua escola, atendendo tanto a parte académica, como 
também a parte administrativa.  
Com a implementação e utilização de um sistema e/ou software específico na gestão de 
informação numa organização educativa, ela sairá sempre em vantagens como por exemplo: 
Confidencialidade e rapidez no processamento das informações, agilizando o atendimento aos 
clientes; Aprimoramento e desenvolvimento de novos recursos; Modernos e sofisticados 
modelos de relatórios; Software seguro, com permissões de acesso e controle de utilizadores e 
Soluções rápidas e práticas para aperfeiçoar as rotinas da escola. 
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Capítulo 4: Controlo e Segurança de Informação 
Académica 
Actualmente qualquer organização está composta por uma heterogeneidade de pessoas de 
diferentes categorias (numa escola, por exemplo existem professores, alunos, funcionários, 
etc.), sobre a qual os gestores do topo devem estar sempre preparados para enfrentar e 
resolver problemas do dia-a-dia, bem como, a questão de competitividade no mercado, sem se 
esquecerem das irregularidades permanentes, que muitas vezes podem emergir no contexto de 
uma organização de forma surpreendente. Deste modo, para reduzir essas ameaças é preciso a 
criação de um sistema de controlo interno, bem como, a segurança da informação, como 
forma de viabilizar o alcance dos objectivos organizacionais. 
Em nosso entender, o objectivo da implementação desses sistemas (sistema de controlo 
interno e de segurança da informação), tem por finalidade garantir a confidencialidade da 
informação, como sendo um recurso crítico da organização. Para melhor compreensão da 
implementação do sistema de controlo interno, vamos primeiramente conceituar controlo 
interno e posteriormente a noção do sistema de segurança da informação.  
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1 Noção de controlo e de controlo interno 
De acordo, com Carneiro (2004:49), é um conjunto de procedimentos e métodos, cuja 
finalidade é vigiar as funções e atitudes das organizações, permitindo verificar se todas as 
operações são realizadas conforme os programas adoptados e as directrizes e princípios 
estabelecidos. Por outras palavras, podemos dizer que é um conjunto de meios ao dispor de 
uma organização, para levar os seus membros a adoptarem comportamentos conforme as 
regras prescritas, ou modelos estabelecidos, de modo a garantir o sucesso da organização.  
1.1 Tipos de controlo 
Segundo Teixeira (2005), existem vários tipos de controlo numa organização, os quais podem 
ser agrupados fundamentalmente, em três critérios de classificação: o critério da fase do 
processo, da amplitude e o da posição relativa do controlado em relação ao controlador. De 
acordo com o primeiro critério, que é a fase do processo, em que o controlo é efectuado, 
podemos considerar três tipos de controlo: 
? O controlo dos inputs – é feito em relação aos recursos que entram numa 
organização, utilizados no processo produtivo (matérias primas, pessoal etc). 
Tem como principal finalidade assegurar que neles podem e estão a ser 
utilizados eficazmente para atingir os objectivos da organização; 
? Controlo do processo – é feito para a observação e análise do processo de bens 
e serviços e traduz uma oportunidade de detectar e corrigir problemas antes 
que estes efectuem os outputs, ou seja, os produtos acabados ou serviços; 
? O controlo dos outputs – é o controlo a posteriori, isto é, em relação ao que já 
ocorreu, e por isso também designado feedback. Este tipo de controlo centra-se 
na qualidade dos produtos ou serviços produzidos, por exemplo, medem o 
desempenho diário, mensal, trimestral e anual da organização em relação a 
cada ano (no caso de escolas ano lectivo), a nível da produtividade (quantidade 
e qualidade) e serviços prestados. 
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A questão da amplitude conduz-nos a uma outra classificação dos tipos de controlo. Nesta 
perspectiva podemos considerar três tipos de controlo: 
? Controlo estratégico – processa-se ao nível institucional da gestão (conselho de 
administração, direcção geral, concelho directivo, etc.), é genérico e sintético, 
geralmente relacionado com períodos longos  e abarca globalidade da organização; 
? Controlo táctico – é levado à prática pelos gestores do nível intermédio (directores 
funcionais), e é menos genérico do que o institucional, e mais pormenorizado. 
Reporta-se a um prazo não tão longo como o anterior e incide sobre uma área 
específica da organização (direcção financeira, pedagógica,  etc.); 
? Controlo operacional – é mais analítica e pormenorizada, tendo por horizonte o curto 
prazo. É executado pelos gestores operacionais (supervisores, chefes de produção, ou 
num contexto educacional: coordenadores de áreas científicas, ou de turmas). Este 
controlo incide sobre as tarefas levadas a cabo numa determinada unidade operacional. 
Agora podemos perguntar, o que é controlo interno? 
“É um instrumento da organização e integra todos os métodos e medidas, adoptadas por 
uma empresa para proteger seu activo, confirmar a exactidão e a fidelidade de seus dos 
seus dados contabilistico-financeiros, garantir e aumentar a eficiência operacional e 
conseguir uma obediência integradora de todas as áreas funcionais da empresa às 
políticas de gestão globais”, Carneiro (2004:49). 
Partilhando da ideia deste autor, ainda podemos dizer que controlo interno são práticas 
operacionais usadas para apoiar a Administração organizacional a garantir o alcance de seus 
objectivos predeterminados. Portanto, ele permite que os vários departamentos de uma 
organização operem dentro da lei e de acordo com o plano previsto, e são ferramentas usados 
no dia-a-dia  pelos gestores nos seus diversos níveis. Um controlo interno pode ter como 
objectivo, por exemplo diminuir os riscos da actividade organizacional, ou os bens 
pertencentes ao património da organização sejam perdidos ou furtados. Numa escola por 
exemplo pode-se fazer o levantamento de todo o seu património (carteiras, cadeiras, 
retroprojectores, parque informático, material de escritório, etc), e claro, a partir daí fazer toda 
a sua gestão e controlo. O conjunto coordenado dos métodos, técnicas e medidas adequadas 
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com essas finalidades é denominado da Sistema de Controlo interno. Este sistema como um 
todo abrange o plano de organização e todos os métodos, técnicas e medidas de Controlo 
Interno por ela estabelecidos. 
1.1.1 Classificação geral dos controlos internos  
Na perspectiva de Carneiro (2004), Os controlos internos existentes podem ser classificados 
da seguinte forma: 
? Controlos preventivos – são aqueles que estabelecem as condições necessárias para 
que o erro não se produza e/ou se reduza a frequência com que ocorrem as causas do 
risco, por exemplo: um sinal de “não fumar” para salvaguardar as instalações, ou de 
não comer nos laboratórios de informática;  
? Controlos correctivos– apoia na investigação e correcção das causas de risco. Como 
exemplo podem ser os seguintes: listas de erros ocorridos; estatísticas das causas de 
erros, ou de acessos indevidos a informações pedagógicas/financeiras etc 
? Controlos de detecção – é um dos mais importantes para o auditor. Não evitam nem as 
causas de risco nem o erro, mas sim detectam-nos rapidamente. Estes tipos de controlo 
interno funcionam como alarmes que permitem registar o problema e as suas causas, 
isto é, servindo como verificação do funcionamento dos processos e dos seus controlos 
preventivos. 
Por conseguinte, ainda dentro de controlo de detecção, iremos sublinhar duas áreas de 
incidência dos controlos, nomeadamente controlo de aplicações e controlo da tecnologia da 
informação. Segundo Carneiro (2004:52), “controlos de aplicação são conjunto de 
procedimentos programados e manuais elaborados especialmente para cada aplicação, a fim 
de atingir objectivos específicos, utilizando uma ou mais técnicas”. Podem ser classificado de 
seguinte modo: 
? Controlos sobre a recolha de dados – incluem sobre modificações e movimentos de 
dados; 
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? Controlos de processamento de dados – normalmente estão incluídos nos programas, e 
servem para prevenir e detectar os seguintes tipos de erros: entradas de dados 
repetidos, processamentos e actualizações de ficheiros equivocados, entradas de dados 
ilógicos, perda ou distorção de dados durante o processamento; 
? Controlo de saída e distribuição – são utilizados para garantir que os resultados dos 
processamentos são exactos e que os relatórios e outras saídas só são recebidos pelos 
utilizadores que estejam autorizados. 
Ainda dentro de controlo de detecção, temos um controlo referido anteriormente que é 
controlo da tecnologia de informação, “que são conjunto de normas e procedimentos que 
devem existir em todo o centro de processamento de dados para assegurar a 
confidencialidade, a integridade e a disponibilidade dos dados informáticos”, Carneiro 
(2004:55). Este controlos, garantem que os procedimentos programados dentro de um sistema 
informático sejam concebidos, implantados e, operem de forma adequada e que as mudanças 
só vão ser efectuadas quando autorizadas nos programas. Por sua vez este controlo subdivide 
em: 
? Controlos de manutenção – os controlos de manutenção tem por finalidade reduzir os 
riscos inerentes às modificações das aplicações. 
? Controlos de desenvolvimento e implementação de aplicações – a direcção do projecto 
deve assegurar a concepção, desenvolvimento e implementação das novas aplicações. 
Portanto, as aplicações devem ter uma suficiente precisão a fim de garantir as 
exigências do seu controlo. Neste caso, a escola deve destacar um equipa interna para 
coordenar esse desenvolvimento e implementação, mesmo que essa actividade seja  
terceirizada. 
? Controlos de segurança informática – com base no nível do risco, devem ser 
formuladas políticas de controlo de acesso aos programas e aos dados. A missão é a 
segregação das funções relevantes e evitar actividades não permitidas. Deste modo, é 
aconselhável fazer uma restrição dos utilizadores em aceder às aplicações. Tratando-se 
de uma escola, poder-se-ia criar uma série de perfis de utilizadores, com permissões 
bastante específicas, que limitasse o acesso às informações que digam respeito apenas 
ao sector correspondente: secretaria, direcções, ou conselho directivo, etc. Finalmente, 
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podemos dizer que este tipo de controlo poderá reduzir o risco de fraude e impedir que 
a informação confidencial ou restrita possa estar ao alcance das pessoas não 
autorizadas dentro ou fora do contexto organizacional. 
Em suma, podemos considerar que o sistema de controlo é preponderante no contexto de uma 
organização, porque permanentemente são feitas análises das actividades comparando com o 
planeado, isto é, se realmente foram realizados conforme o planeado. A outra importância 
reside na certificação da informação, isto é, se são fiéis às fontes de origens, possibilitando a 
melhoria da gestão de informação. O sistema de controlo interno, por si só não garante uma 
boa gestão de informação, por este motivo foram criados outros sistemas de segurança da 
informação para complementar o sistema de controlo interno. Este último, é fundamental na 
gestão de informação, porque garantem a autenticidade, a integridade, a confidencialidade e a 
disponibilidade da informação no tempo ideal. 
1.2 Segurança de informação 
Na perspectiva de Silva et al (2003), podemos conceituar a segurança de informação como 
sendo protecção existente sobre as informações de uma determinada organização (neste caso, 
a informação académica de uma escola) ou seus integrantes, isto é, aplica-se tanto a 
informações corporativas, quanto às pessoas (professores, alunos, funcionários etc). Por 
conseguinte, a segurança da informação, pode ser afectada por factores comportamentais e de 
uso, pelo ambiente ou infra-estrutura que a cerca ou por pessoas mal intencionadas que têm o 
objectivo de desviar, destruir ou modificar tal informação. Portanto, podemos dizer que a 
segurança da informação visa garantir a integridade, confidencialidade, autenticidade e 
disponibilidade das informações processadas pela organização. A integridade, a autenticidade 
e a confidencialidade estão intimamente relacionados com os controlos de acesso lógico. 
1.3   Necessidade de segurança de informação 
Como se podem ver, a informação é um activo valioso para as organizações e, assumem 
diversas formas, podendo estar armazenada em sistemas de TI, transmitida por meios 
electrónicos, falada ou impressa em papel. Portanto, à medida que a tecnologia vai evoluindo 
novas formas de representação e partilha de informação são desenvolvidas. Actualmente, a 
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informação não se encontra restrita ao âmbito de controlo da organização. As necessidades de 
negócio suportadas pela tecnologia, abriram caminhos sem precedentes no que respeita à 
troca de informação entre parceiros, clientes e fornecedores.  
Por este motivo, agora a informação está exposta às várias ameaças provenientes de diversas 
fontes, sejam elas internas ou externas às organizações, acidentais ou maliciosas. 
Principalmente no caso de instituições educativas que, por causa das suas características são 
por si, bastante expostas às ameaças, conforme referido acima. A necessidade de protecção 
contra essas ameaças não pode ser minimizada, sendo necessário garantir a confidencialidade, 
integridade e disponibilidade e autenticidade da informação crítica da organização, que 
normalmente, nas palavras de Silva et al (2003), são entendidas como: 
? Confidencialidade - propriedade que limita o acesso a informação tão somente às 
entidades legítimas, ou seja, àquelas autorizadas pelo proprietário da informação, 
através da criptografia12 dos dados, por exemplo;  
? Integridade - propriedade que garante que a informação manipulada mantenha todas 
as características originais estabelecidas pelo proprietário da informação, incluindo 
controle de mudanças e garantia do seu ciclo de vida (nascimento, manutenção e 
destruição). Obtida através de assinatura digital13. 
? Disponibilidade - propriedade que garante que a informação esteja sempre disponível 
para o uso legítimo, ou seja, por aqueles utilizadores autorizados pelo proprietário da 
informação.  
                                                 
12 “Criptografia é a ciência que trata da segurança de informação. Deriva de Krytos, que significa ”esconder”. A 
técnica utilizada para criptografar informação pode um tanto complexa, dependendo do grau de 
confidencialidade. A finalidade é a codificar a informação, sem descurar a sua integridade, isto é, não deve 
sofrer alterações no processo de codificação/descodificação e o emissor e receptor têm de provar a sua 
identidade (autenticidade)”, (Matos, 2004:96) 
 
13 “Uma assinatura digital é uma forma electrónica de assinar documentos para garantir a autenticidade e a 
identidade do emissor. Pode-se aplicar a qualquer tipo de mensagens, sejam elas cifradas ou não (ver 
criptografia). Não deve ser confundida com certificado digital”, (Matos, 2004:30) 
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? Autenticação – o remetente e o receptor podem confirmar as identidades uns dos 
outros assim como a origem e o destino da informação. Obtida através da Assinatura 
Digital e Certificados14. 
1.4 A segurança física – Principais itens 
O principal objectivo da implantação do controlo da segurança física, é restringir o acesso às 
áreas críticas da organização, prevenindo os acessos não autorizados que podem acarretar 
danos em equipamentos, acessos indevidos à informação, roubos de equipamentos, entre 
outros. Os controlos de acesso físico devem ser implementados em conjunto com os controlos 
de acesso lógico (medidas e procedimentos com o objectivo de proteger as informações 
contra acesso não autorizado feito por pessoas ou programas). Este controlo pode ser 
encarado de duas maneiras diferentes, através do controlo ao recurso compartilhado ou do 
utilizador que deverá ter certos privilégios. A falta de implementação desses dois controlos 
em conjunto, seria o mesmo que restringir o acesso as informações através de senhas, mas 
deixar os servidores desprotegidos fisicamente, vulneráveis a roubo, por exemplo. Agora 
vamos apresentar alguns itens da segurança física: 
• Localização - a localização do CPD15 é um factor de grande importância, pois é ela 
que vai determinar as vulnerabilidade do CPD a factores ambientais, e vulnerabilidade 
quanto ao acesso. Obviamente que, antes da escolha do local onde o CPD será 
implantado devemos observar, se o mesmo estará vulnerável aos seguintes itens: 
inundações, impacto de escombros, excesso de calor, poeira, humidade, radiação, 
magnetismo, vandalismo, exposição a gases nocivos.  
Devemos observar ainda se há proximidade de reservatórios de água, materiais 
inflamáveis e se o CPD ficará próximo a entrada de uma organização.  
A proximidade do CPD à entrada da organização determina a facilidade de acesso por 
                                                 
14  “É um ficheiro utilizado para a autenticação e troca segura de dados em redes como a Internet. Um certificado 
efectua o bind (ligação de uma chave pública criptografada, com a entidade que possui a correspondente chave 
privada. Um certificado pode ser emitido pela Certification Authority, para um computador, serviço ou 
utilizador)”, (Matos, 2004:73) 
 
15“ CPD (Centro de Processamento de Dados), é o órgão técnico-científico central de uma organização, ele é 
destinado a apoios técnicos, administrativos e operacionais na área de informática. Fornecendo suporte de 
Hardware, Software e serviços de computação às actividades de ensino, pesquisa , extensão e administração. 
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pessoas não autorizadas, e também o grau de dificuldade de acesso de pessoas 
autorizadas em dias de greve, paralisações e manifestações, por exemplo. 
• Controlo de acesso - o acesso ao CPD deve ser restrito ao pessoal autorizado, para 
tanto as portas devem permanecer fechadas, e devem ser implementados controlos de 
acesso, que registem todas as entradas no CPD, horário e permanência.  
Acesso de prestadores de serviços - o acesso ao CPD e não só, de prestadores de 
serviços, ou de qualquer pessoa que não esteja autorizada, deve ser controlado e 
registrado. Essas pessoas sempre devem estar acompanhadas de um funcionário do 
CPD.  
• Monitorização - o uso de câmaras de monitorização, é importante para se controlar o 
que acontece dentro e fora e próximo às entradas do CPD. Esse tipo de monitorização 
é utilizado para inibir possíveis acções não autorizadas, e também é utilizado para 
auxiliar na detecção de responsáveis.  
• No Break - o uso de um sistema de no break é indispensável para garantir o 
processamento das informações em caso de interrupção no fornecimento de energia 
• Backup - é um elemento fundamental na recuperação dos dados e retorno do 
processamento das informações. Para garantir que esse recurso esteja disponível 
quando necessário, é recomendado que seja criado um sistema de backup. 
 
1.5 A segurança lógica 
Como afirma Silva et al (2003), é quando o sistema operativo e suas ferramentas determinam 
que a pessoa certa está conectada, e deve responder à seguinte pergunta: "que informação está 
disponível a este utilizador?". Controlos de acesso são os mecanismos que proíbem acesso de 
entidades sem autorização aos recursos do sistema. Os sistemas operacionais corporativos 
geralmente suportam o uso de mecanismos de controlo de acesso que especificam quais 
utilizadores (professores, alunos, auxiliares, funcionários etc) podem ler, escrever, modificar 
ou copiar objectos dos sistema particulares. 
Importância e Gestão da Informação Académica 
 
81/117 
1.5.1 Algumas ferramentas de segurança lógica – Firewall16 e suas 
funções 
Partilhando da ideia de Silva et al (2003), Firewall´s são barreiras interpostas entre a rede 
privada da organização e a rede externa e, baseiam essencialmente na combinação de 
hardware e software ou somente em software. O firewall analisa o tráfego entre a rede interna 
e a rede externa em tempo real, permitindo ou bloqueando o tráfego de acordo com as regras 
definidas previamente. 
Após essa breve descrição, podemos dizer que os Firewall´s são utilizados como o principal 
instrumento de defesa de uma rede corporativa, controlando o acesso aos sistemas e hosts17 da 
organização através do estabelecimento de regras e a filtragem de tráfego entre duas redes. 
Por conseguinte, ele centraliza a administração e a configuração, dispensando a instalação de 
softwares adicionais em cada host da rede. Abaixo relacionamos suas principais funções:  
? Filtragem de serviços - os Firewall´s podem filtrar serviços que não são considerados 
seguros, aumentado a segurança da rede e dos hosts, pode ainda rejeitar pacotes18 de 
uma determinada origem. Esta rejeição impede serviços considerados inseguros e 
serviços que forneçam informações utilizadas em intrusões, como exemplo podemos 
citar informações sobre os utilizadores, a hora do último login19 e o DNS (Domain 
                                                 
16 “Um sistema ou combinação de sistemas, que reforça a segurança entre duas ou mais redes informáticas. Uma 
firewall funciona como uma barreira virtual, filtrando pacotes de uma rede para outra, protegendo-a desta forma 
contra intrusos”, (Matos, 2004:152) 
 
17 “Mainframes, sistema central ou máquina de processamento, onde se ligam outros computadores como 
terminais. Pode fazer parte do sistema central de grandes empresas ou um servidor de Internet destinado a 
albergar sites ”,  (Matos, 2004:181) 
 
18 “Pacote refere normalmente uma unidade ou conjunto de dados que percorre uma rede. Os pacotes são 
encaminhado para o seu destino através de um router predeterminado. O computador destino reunirá os pacotes 
que pertencem à mesma informação”, (Matos, 2004:256) 
 
19 “Login, refere a conjunto de dados e actos de entrada de um particular (ou entidade informática) perante um 
sistema. Estes dados devem ser requisitados para manter um registo e uma “conta” do utilizador no computador 
ou uma rede de comunicação de dados”, (Matos, 2004:223) 
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Name Service) que também pode fornecer informações valiosas aos invasores, como 
nomes e endereços de IP20. 
? Controlo de acesso a serviços e hosts - o firewall permite que sejam definidas regras 
de acesso externo para hosts da rede interna e para serviços específicos. Permite que 
seus hosts permaneçam totalmente inacessíveis, minimizando assim invasões, e 
também que sejam feitas excepções, permitindo o acesso externo a alguns hosts ou 
serviços, como servidores21 de e-mail ou servidores de informação.  
? Registro e estatísticas de utilização da rede - se todos os acessos de/para Internet 
forem feitos através do firewall é possível fazer o registro dos acessos e fornecer 
estatísticas através do log22 de utilização, sendo possível fornecer detalhes que 
identifiquem possíveis tentativas de ataque à rede;  
? Imposição de Políticas de acesso à Internet - através do firewall é possível forçar o 
cumprimento de uma política de acessos, sem ter que depender da cooperação dos 
utilizadores.  
 
Deste modo podemos realçar que, as ferramentas de firewall indicadas acima, desempenham 
um papel crucial, no que diz respeito à segurança da informação no ambiente de uma 
organização, isto é, na relação das redes da própria organização com o exterior e vice-versa. 
Tratando, do nosso estudo de caso (ESPCR), que normalmente é uma organização que 
incorpora grande fluxo de pessoas (professores, funcionários, alunos e outros), essa 
ferramenta de protecção à rede pode desempenhar um papel fundamental, já que cada uma 
dessas pessoas tem os seus objectivos e o processo de atingi-los pode passar pela relação entre 
a rede interna e externa. Essa relação às vezes pode não ser tão benéfica para a organização 
como por exemplo, fazer pesquisas pode nos levar a sites “perigosos”, portanto, que podem 
                                                 
20 “Internet Protocol (IP), O protocolo que especifica o formato de pacotes de dados e esquema de 
endereçamento que existe na Internet e outras redes. Este protocolo pode ser combinado com o 
TCP(Transmission Control Protocol), responsável pela ligação virtual entre a fonte e o destino. Juntos formam 
TCP/IP.”, (Matos, 2004:200) 
 
21 “geralmente qualquer computador que fornece recursos partilhados numa rede informática. Um servidor 
implica ter instalado um sistema operativo vocacionado para servir recursos de rede, como Windows NT, 2000. 
Um servidor pode ser dedicado à prestação de serviço, como servidor de impressora, de ficheiros, Web etc”, 
(Matos, 2004:324) 
 
22 “Log refere um ficheiro de registo de acontecimentos, sejam eles de segurança, ligação ou outras(ver também 
a auditoria). Auditoria, processo pelo qual mantém um registo das actividades dos utilizadores, num ficheiro de 
registo (log), de um servidor ou estação de trabalho”, (Matos, 2004:34) 
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trazer prejuízos para organização, já que muitas vezes trazem vírus por detrás. Portanto, é 
nesta óptica que, a utilização do firewall na rede de uma organização susceptível a riscos, 
como as escolas, é extremamente importante. 
O quê que  o Firewall não Protege? 
De acordo, com Silva et al (2003), o firewall é uma ferramenta muito importante no processo 
de implantação e gestão de segurança numa organização, e como qualquer ferramenta deve 
ser configurada de forma adequada para que seu funcionamento seja eficiente e eficaz. Porém, 
mesmo configurado da melhor forma possível o firewall possui algumas limitações que 
abaixo listamos: 
• Ataques internos e utilizadores mal intencionados - o firewall analisa e protege o 
tráfego entre duas redes, se um utilizador mal intencionado estiver conectado à rede da 
organização internamente, poderá não passar pelo firewall, ou seja se tentar efectuar 
algum tipo de ataque, poderá ter êxito.  
• Protecção anti-vírus - o firewall não protege a rede interna contra a infecção de vírus, 
Cavalos de Tróia23 e outras pragas virtuais, sejam eles decorrentes de download, e-
mails atacados ou outras formas de infecção, tornando a utilização de um programa 
anti-vírus indispensável.  
• Portas abertas ou Backdoors - para que o funcionamento do firewall seja eficiente é 
necessário que não existam backdoors, ou portas dos fundos abertas. Um exemplo 
disso é o uso de modem nas estações, se todo acesso da organização à Internet é feito 
através de um firewall, que possui uma série de regras pré-definidas, e houver estações 
que utilizem modem para o acesso à Internet, esse acesso não estará sendo feito pelo 
firewall e portanto não estará sujeito as restrições, podendo tornar a rede interna 
vulnerável a intrusões.  
                                                 
23 “ Cavalo de Tróia é um programa aparentemente inofensivo, mas que contém código especial para a 
disseminação de vírus ou ferramentas de aberturas de portas em sistema informáticos”, (Matos, 2004:71) 
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• Bugs24 e falhas nos equipamentos - falhas no equipamento ou a má configuração, 
podem deixar o firewall indisponível por algum tempo, mesmo que seja por alguns 
minutos esse tempo  pode ser aproveitado por um intruso para invadir a rede interna 
da organização.  
• Colisões da rede interna e externa - Colisões da rede interna e externa podem evitar o 
acesso ao firewall por alguns instantes, e justamente nesse instante um intruso pode se 
aproveitar da falta de protecção e invadir a rede interna, roubando informações ou 
deixando algum código hostil, que abra backdoors para ele atacar a rede 
posteriormente.  
A título de recapitulação, acreditamos que a Segurança dos Sistemas de Informação é um dos 
elementos de maior valor na utilização da informação informatizada numa organização, como 
as escolas, por exemplo. Torna-se cada vez mais importante a chamada de atenção a todos os 
níveis de responsabilidade organizacional para a necessidade de repensar os fluxos de 
informação, como fundamento dos processos decisórios e da competitividade das 
organizacionais. 
 
  Ao fim deste capítulo, percebemos que a segurança vem sendo uma das áreas de maior 
crescimento dentro da Informática, devido ao aumento de casos de invasão aos sistemas, 
alteração e roubo de dados, "derrube" de servidores, enfim todo tipo de "crime digital". 
 
Por último, mas não menos importante, afirmamos que a figura de um administrador (que 
pode ser um dos elementos da direcção da escola), deve estar sempre activo ao sistema, 
"ligado" nas mais novas formas de invasão e destruição de dados e suas prevenções. Embora 
devemos estar sempre conscientes das limitações das tecnologias e apostar sempre nas novas 
formas de resolução dos eventuais problemas.  
 
 
                                                 
24 “Bug é um erro involuntário de programação que pode não ser responsável pelo bloqueio de uma aplicação, 
programa ou sistema operativo mas que causa algumas problemas na operação ou na utilização”, (Matos, 
2004:56) 
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Capítulo 5: O Caso da Escola Secundária Polivalente 
Cesaltina Ramos 
1 Breve caracterização da Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos 
Segundo a directora Manuela Gomes, a Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos, foi 
construida em 1995 com o financiamento da Uniao Europeia, tendo começado a funcionar, 
nesse mesmo ano lectivo, com um total de 1315 alunos do 7º ao 12º anos de escolaridade. 
Neste mesmo ano tem iniciado os diferentes cursos relacionados com as áreas Cientifico – 
Tecnologica, Economico-Social, Serviços e Comercio, Construçao Civil e Electrotécnica.   
Em termos de infras-estrutura a escola possui 19 salas de aulas, 2 oficinas de construçao civil, 
2 oficinas de electricidade, 1 oficina de electrónica, 1 oficina de soldadura, 1 laboratório de 
fisico-química, uma cantina, 4 casas de banho, 3 salas de informtica, 1 biblioteca, 1 
repografia, 1 sala de professores e 1 placa desportiva. 
Neste ano lectivo 2006/2007, a escola funciona com um total de 968 alunos, sendo 605 da via 
geral (228 alunos do 7º ano), (156 do 10º ano), (221 alunos do 11º  ano e 12º ano) e 363 da 
via tecnica, distribuidos pelas áreas de informática de gestao(69 do 11º ano e 26 do 12º ano), 
Contabilidade e Administração (44 do 11º ano e 25 do 12º ano), Construção Civil(50 do 11º e 
Importância e Gestão da Informação Académica 
 
86/117 
55 do 12º ano), Electricidade e Electronica (26 do 11º ano e 29 do 12º ano). A tabela a seguir 























Gráfico 13 - Alunos distribuídos por áreas e ciclos 
1.1  O corpo docente 
O corpo docente é estável e, é formado por 85 professores, distribuídos pelas várias áreas 
disciplinares. Em termos de géneros, 48, são do sexo masculino e, 37 do sexo feminino. No 
que concerne à formação pedagógica, a maioria dos professores tem formação pedagógica, 
num total de 59.  
No que diz respeito às habilitações literárias dos professores deste estabelecimento de ensino, 








 Habilitações  N.º 
 Bacharelato 21 
 Licenciatura 38 
 Frequência curso superior 16 
 Ano Zero 2 
 Habilitações inferior a 12ºano 3 
 Mestrado 4 
 Frequência curso médio 1 
 Total  85 
 
Tabela 2 - Distribuição dos professores por graduação 
Seguidamente, submetemos um gráfico que ilustra mais claramente em termos percentuais as 
habilitações literárias dos docentes. 
O gráfico a seguir indica-nos, as percentagens dos professores que leccionam na respectiva 
escola e com ou sem formação pedagógica, e podemos constatar que a maioria dos 
professores tem formação pedagógica, o que corresponde a 69% , e os restantes não possuem 






Gráfico 14 - Professores com / sem formações pedagógicas 
No que diz respeito ao vínculo dos professores com a escola, dos 85 docentes que leccionam 
na escola, apenas 35 são do quadro do pessoal docente, tendo 25 um contrato a termo, 6 por 
acumulação, e 19 um contrato administrativo de provimento. A experiência profissional é 
igualmente um factor que contribui para a qualidade da prática pedagógica. Assim sendo, 
fizemos o levantamento dos anos da experiência profissional dos professores que leccionam 
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na escola Técnica da Praia e constatamos que uma boa parte dos docentes têm  mais de 8 anos 
de experiências. 
1.2  O corpo discente 
A população estudantil, constitui um total de 968 alunos, sendo 605 da via geral e 363 da via 
técnica, que seguidamente podemos ver na tabela esses alunos distribuídos por ciclos. A 
escola é composta por alunos oriundos de diferentes bairros da cidade. Também, há alunos do 
interior de Santiago, bem como das outras ilhas do país (S. Nicolau, Boavista e Maio).  
  
Níveis  N.º 
 1º ciclo (7º e  8º ano) 
228 
 2º ciclo (9º e  10º ano) 156 
 3º ciclo (11º e  12º ano) 
221 
Total  605 
Tabela 3 - Distribuição dos alunos por ciclos 
Por conseguinte, o gráfico a seguir indica-nos as percentagens dos alunos, que frequentam a 
via geral e a via técnica. Portanto, podemos constatar que grande parte dos alunos (62%), 







Gráfico 15 - Alunos de via geral e via técnica 
 




1.3  A cultura e a liderança organizacional 
Ora, dentro de uma organização o convívio e o aprendizado cultural fazem com que seus 
funcionários se envolvam continuamente e de forma progressiva. Desta forma, quanto mais 
tempo uma cultura for implementada e compartilhada por todos, maior será sua influência 
tanto nos pensamentos, quanto percepções e até mesmo sobre os sentimentos de todos. Deste 
modo, a liderança envolve um conjunto de influências interpessoais e recíprocas, exercidas 
num determinado contexto através de um processo de comunicação humana com vista à 
obtenção de determinados objectivos específicos. As funções de liderança incluem, portanto, 
todas as actividades que influenciam as  pessoas, ou seja, que geram a motivação necessária 
para pôr em prática o propósito definido pela estratégia e estruturado nas funções executivas. 
Para tal, a cultura e a liderança são então, factos indissociáveis, e as suas conjugações podem 
modelar as formas de gestão e os comportamentos, incentivando a prática de valores 
essenciais à organização, estimulando o comprometimento de seus funcionários, criando um 
clima propício ao trabalho e ao mesmo tempo harmonioso para todos, consolidando uma base 
cultural interna.  
Tendo em conta os benefícios que a cultura e a liderança trazem para dentro de uma 
organização, a escola Cesaltina Ramos deveria ser privilegiada, porque sendo uma 
organização educativa, deveria se apresentar permanentemente como um modelo na liderança 
e preservação dos valores, o que infelizmente não acontece. Durante o estágio que foi feito no 
período de 16/04/2007 a 17/05/22007, tivemos sempre a preocupação de fazer uma 
observação participante do ambiente interno desta escola. Portanto, acabámos por constatar 
que não há uma cultura e liderança própria de uma organização educativa, devido à 
inexistência de uma comunidade, quer por partes dos professores, funcionários, alunos, pais 
e/ou encarregado de educação, o que é muito pertinente na construção e partilha do 
conhecimento. Por conseguinte há muita burocracia por parte dos membros da direcção, em 
especial a directora da escola, provocando muitas vezes uma instabilidade escolar. 
Obviamente, que uma escola nestas circunstâncias podem ter grandes dificuldades em atingir 
seus objectivos. 
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1.4 A realidade tecnológica e educacional 
Actualmente, muitas pessoas falam da globalização, que é provocada pela crescente evolução 
e desenvolvimento tecnológico. Mas ainda os países do 3º mundo, ainda carecem  de muitos 
recursos tecnológicos e consequentemente do seu uso. Estas dificuldades reflectem-se com 
maior intensidade nas escolas públicas, em caso especial, temos o exemplo da Escola 
Secundária Polivalente Cesaltina Ramos, situado na cidade da Praia. Esta instituição, para 
além de ter poucos recursos tecnológicos, estes já está ultrapassada (49 computadores 
Peintum IV hp, disco duro de 80 GigaBytes, com processadores de 2,66 GHz e 256 Memória 
RAM). A maior dificuldade que se coloca, é que mesmo assim, nem todos os professores e 
funcionários sabem utilizar e muito menos os alunos.  
1.5  Análise dos dados recolhidos 
Para a realização do estudo de caso deste trabalho de investigação, foram utilizados três 
instrumentos de recolha de dados (a entrevista, os questionários e a observação directa), que 
vai ser detalhado nos parágrafos seguintes. Os resultados vão ser apresentados em forma de 
textos, gráficos e tabelas 
1.5.1 Análise da Escola Cesaltina Ramos, face à gestão do recurso 
informação 
 Na recolha dos dados, para a realização do estudo de caso, utilizamos três instrumentos de 
recolha de dados: o questionário, a entrevista e a observação directa, que é um instrumento 
quase que indissociável dos outros instrumentos. A entrevista, é um dos instrumentos de 
recolha de dados mais utilizado numa investigação. Segundo Michel (2005:42), a entrevista é 
um “encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de 
determinado assunto, mediante uma conversação de natureza profissional”. Partilhando ainda 
da sua ideia, podemos dizer que a entrevista é considerada um instrumento de excelência na 
investigação social, pois estabelece uma conversação face a face, de maneira metódica, 
proporcionando o entrevistado, verbalmente, a informação necessária. A escolha deste 
instrumento, foi devido a este facto e, ela foi marcada formalmente e em tempo oportuno, 
com a directora, Manuela Gomes e, teve lugar nos dias 27 e 28 de Junho de 2007. 
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O outro instrumento de recolha de dados utilizado, é o questionário que segundo Michel 
(2005), é um dos instrumentos de recolha de dados extremamente importante, porque tem 
uma grande facilidade na recolha de dados e, ela é constituído por uma série ordenada de 
perguntas, que devem ser respondidas sem a presença do entrevistador, por este motivo, deve-
se atentar para o cuidado na elaboração das perguntas para que não haja duplicidade de 
interpretação. Sendo assim, elaboramos o questionário a ser aplicado pelos professores e 
chegamos a tirar uma amostra de 25% da população (85 professores), que compõem o corpo 
docente dessa instituição. Os questionários foram aplicados aleatoriamente, e para garantir 
uma suficiente devolução dos questionários, acabámos por aplicar 37 questionários e receber 
apenas 25.  
A última, é a observação directa, que na perspectiva desta mesma autora é uma forma de 
obtenção de dados pelo contacto directo com a fonte. Na perspectiva de Michel (2005), as 
técnicas de observação directa fazem parte da pesquisa de campo , que é a forma de verificar 
como a teoria estudada e as variáveis propostas se comportam em situações concretas e no 
ambiente real onde os factos ocorrem. Esta observação foi feita durante o estágio feito pelo 
autor deste trabalho monográfico, durante o intervalo temporal que vai de 17/04/2007 a 
17/05/2007.  
Segundo a opinião da directora  Manuela Gomes, na escola Cesaltina Ramos circulam 2 tipos 
de informação: interna (originada pela instituição) e externa (geradas pelas organizações que 
cooperam com a escola). Por sua vez, as internas podem ser: avisos, convocatórias, 
comunicados, actas das reuniões, relatórios das actividades, habilitações dos professores, 
processos de matrículas, pautas, termos de notas, certificados, declarações etc. Enquanto isso 
as externas, geralmente são originadas a partir do Ministério de Educação e de outras escolas, 
e podem ser: avisos, comunicados, convocatórias, estatutos, salários, contratos, entre outras 
coisas. Para efectuar trocas de informações os meios mais utilizados são átrios, espositórios, 
telefone, correio, televisão e rádio. Em nossa opinião, tanto a informação interna como a 
informação externa, incorporam um valor extremamente importante no desenvolvimento de 
uma escola. Sobretudo, porque de uma forma directa ou indirectamente qualquer uma delas 
desempenha funções extremamente importantes, no que diz respeito à melhoria do 
desempenho organizacional: por exemplo, a gestão de recursos humanos, do processo ensino-
aprendizagem, dos recursos tecnológicos, do recinto escolar e na tomada de decisão, e ainda, 
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prever os riscos e oportunidades no mercado alvo. Portanto, mais uma vez podemos dizer que 
elas devem ser geridas e utilizadas com a máxima cautela, porque elas têm um valor e implica 
um custo. 
Estamos consciente que, uma organização educativa desempenha um papel de excelência no 
desenvolvimento sócio-cultural e político na sociedade, através do fruto de uma boa gestão do 
estabelecimento, resultando assim uma aprendizagem significativas ao pessoal docente, os 
não docentes, os funcionários e em especial aos alunos. Para tal, os membros da 
administração precisam de muitas informações provenientes de outras organizações para 
fortalecer a tomada de decisão. 
Por esse facto, qualquer informação externa destinada a esta instituição (ESPCR), a entrada é 
autorizada na secretaria da escola e, é registada a data e a hora num caderno de registo 
adaptado para o efeito. Posteriormente, ela é enviada à directora e, seguidamente confere, 
processa e a armazena no (seu) computador e/ou nas pastas de arquivos (há dois tipos de 
arquivos, os que contem informações recebidas e os que contem informações enviadas), e só 
depois é que a directora dá um despacho através de assinatura. A informação, então, é 
encaminhada, de acordo com a atribuição de cada membro da direcção e, eles por suas vezes 
vão fazer a distribuição para os professores, auxiliares da escola, alunos e toda comunidade 
educativa. 
1.5.2 Análise dos sistemas de informação/tecnologias de informação e 
comunicação utilizada na Escola Cesaltina Ramos 
Actualmente, as sociedades estão marcadas pelas múltiplas transformações, devido a 
ocorrência de mudanças constantes, principalmente a nível das tecnologias. Essas mudanças 
sem dúvidas trazem benefícios de extrema excelência para as organizações sociais, 
principalmente na melhoria dos sistemas de informações/tecnologias de informações e 
comunicações utilizados, para possibilitar a melhoria da gestão de informação e 
consequentemente a precisão na tomada de decisão face aos problemas do dia-a-dia numa 
organização. Por outro lado, devemos estar cientes que qualquer desenvolvimento social traz 
benefícios, mas também, trazem inconveniências que muitas vezes provocam instabilidades 
organizacionais.  
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Portanto, qualquer organização quer com fins lucrativos ou não, devem pautar por um sistema 
de informação capaz de gerir as suas informações, para lhes facilitar no processo de tomada 
de decisão. A Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos, sendo uma organização 
educativa, que incorpora grande volume da informação, devia ter um sistema específico para 
gerir informações, o que infelizmente não acontece, o que foi comprovado a partir das 
entrevistas feitas à directora da escola, a observação e os questionários preenchidos pelos 
professores, em que na sua maioria concordam que o sistema de informação precisa de ser 
















Gráfico 16 -  Análise da situação da escola perante o Sistema de Informação utilizado 
Continuando a analisar os questionários, uma parte significativa dos docentes assinalam que o 
sistema existente não permite a disseminação da informação e as percentagens indicam que, 
44%  concorda completamente, 12% discorda, 4% discorda parcialmente, 16% nem discorda 
nem concorda, e 8% concorda. Deste modo podemos constatar que a escola carece da 
implementação de um sistema específico para gerir o recurso informação. 
Mesmo assim, as suas informações são geridas unicamente pelo programa Microsoft Excel, o 
que não é específico para gerir informações académicas, embora seja bastante útil quando 
bem parametrizado, o que não é o caso. Deste modo, pudemos constatar que na maioria das 
vezes, é usado o sistema tradicional (papel), o que não garante a originalidade da informação 
nesta instituição e nem a sua descentralização de uma forma mais rápida e segura. Sendo 
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assim, uma informação pode ser manipulada, de uma forma ilegal durante o seu processo de 
transferência e, até mesmo no seu estado de armazenamento.  
Vejamos, graficamente a representação da situação da escola perante o mecanismo de 
segurança da informação. Portanto, o dito está numa situação estranha, isto é, a maioria das 
















Gráfico 17 - Representação gráfica sobre a não existência do Mecanismo de Segurança de 
informação 
Portanto, podemos verificar que 40% dos professores concorda completamente e 24% 
concorda, ou seja, o sistema utilizado não garante a originalidade da informação. Esta 
informação vem reforçar a fragilidade do sistema da informação, afirmar que a maioria da 
informação que circula nesta escola não é fiel à fonte de origem.  
 Por este motivo, a directora Manuela Gomes confirma que, muitas vezes as informações 
estão sujeitas a desvio e/ou alterações por parte dos funcionários e/ou professores. Portanto, o 
gráfico seguinte apresenta, o facto de uma forma bem clara: 24% dos professores concorda 
completamente e 36% concorda que, os funcionários fazem desvios e/ou alterações da 
informação de forma ilegalmente. Deste modo, podemos dizer que escola em estudo, é 
bastante vulnerável a fraudes.  
















Gráfico 18 - Análise dos desvios de informação por parte dos funcionários 
Seguidamente, a directora ainda diz que mesmos os professores cometem algumas fraudes na 
manipulação de informação, ou seja desvios e/ou alteração, que vão ser apresentados 
graficamente em baixo. Portanto, podemos ver que, as percentagens indicam que a maioria 















Gráfico 19 - Análise dos desvios da informação por parte dos professores 
Quando isto acontece, significa que o sistema utilizado precisa de mecanismos de segurança 
da informação, capaz de garantir a confidencialidade da informação. O único mecanismo de 
segurança de informação utilizado, são os passwords de entradas nos computadores, 
distribuídos por cada funcionários como forma de reduzir os riscos de acesso à informação. 
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Uma organização independentemente da sua actividade principal, deve ter uma grande 
capacidade de gestão diferenciada da informação, de forma que os funcionários, professores, 
alunos e outras pessoas autorizadas tenham acesso a informação em tempo oportuno, no 
desempenho de uma determinada actividade escolar. Por exemplo, foi lançado no 
questionário uma afirmação aos professores se eles devem ter acesso à informação sempre 














Gráfico 20 -  Análise gráfica da ansiedade por parte dos professores perante a disponibilidade da 
informação 
De uma forma resumida, aquela informação (disponibilizada aos professores), deve obedecer 
os seguintes requisitos: a autenticidade, integridade, disponibilidade e confidencialidade. No 
nosso ponto de vista e segundo as análises feitas por instrumentos de recolhas de dados e o 
método utilizado, constatámos que a instituição não dispõe de tecnologias suficientes e, em 
condições para gerir informação e, nem dispõe de um número significativo de funcionários 
responsáveis pela gestão de informação, de modo que nem sempre as informações são 
acedidas no momento ideal das suas necessidades (professores e demais colaboradores da 
escola). 
Por tudo isto, vamos sublinhar um aspecto muito importante, observado neste estabelecimento 
de ensino, que é o trabalho de equipa pelos membros da direcção, que contribui grandemente 
no desempenho organizacional, embora alguns dos elementos não tenham espírito de trabalho 
em equipa. 
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1.5.3 Breves estudos e exploração das informações e, os suportes 
computacionais utilizada na análise das mesmas 
Este item foi introduzido com intuito de fazer um breve estudo sobre a metodologia (que 
podemos dizer que são conjuntos de procedimentos sistemáticos utilizados para atingir um 
fim, ou simplesmente designado de caminho) utilizada no tratamento da informação, bem 
como, o suporte computacional utilizado (aplicações específicas para gerir informação 
académicas) no processamento das mesmas. 
No que diz respeito ao tratamento e análise da informação, a escola carece de uma aplicação 
informática própria, capaz de gerir pormenorizadamente, as informações que circulam no seio 
desta instituição. Chegamos a este conhecimento devido a uma afirmação contemplada nos 
questionários distribuídos aos professores. “O tratamento das informações é feito através de 
uma aplicação informática própria”. Os resultados foram os seguintes: 40% dos professores 
discorda completamente e 32% discorda que não existe uma aplicação informática própria 
para tratamento de informação na escola Cesaltina Ramos. Portanto seguidamente, vamos ter 
















Gráfico 21 - Representação gráfica da existência da aplicação informática própria para gestão de 
informação 
Se a utilização de uma aplicação própria na gestão e/ou tratamento de informação académica 
facilita o desenvolvimento socio-económico e cultural de qualquer organização, a escola 
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Cesaltina Ramos já devia estar a beneficiar deste facto, não porque ela fica situada num meio 
social de desenvolvimento médio e na capital do país, mas pelo nome de escola técnica que 
lhe é atribuída, que por sua vez é uma expressão que chama atenção das pessoas, mas também 
pelo ano de serviço que ela já prestou em Cabo Verde. 
O uso de uma aplicação específica para gestão de informação académica facilita grandemente 
no resumo das informações por períodos quer mensal, semestral ou anualmente, relatórios e a 
tomada de decisão em tempo ideal, o que até então a instituição não dispõe. 
Para remediar esse panorama, apesar do estabelecimento não dispor de uma aplicação própria 
para gerir e efectuar o resumo das suas informações, mesmo assim elas são processadas 
recorrendo ao programa Microsoft Excel. Neste programa é feito, apenas anualmente, um 
resumo estatístico das reuniões de conselho pedagógico, resultado dos alunos por disciplina, 
por turma e, posteriormente são feitas estatísticas por ciclos. No terceiro ciclo são feitas 
estatísticas dos aproveitamento só para os alunos do 11º ano e 12º ano da via geral e, só para 
os alunos do  11º ano e 12º ano da via técnica. Estas estatísticas são feitas no sentido de fazer 
um balanço anual dos aproveitamentos a nível do processo ensino-aprendizagem dos alunos. 
No que toca, a taxa de absentismo (dos professores, alunos e funcionários), ocorridos 
diariamente, o controlo é feito mensalmente através de faltas registadas e controladas nos 
livros de pontos (existem livros de pontos por hierarquias dos funcionários).  
A nossa análise pressupõe que, este programa levanta algumas inconveniências no tratamento 
dos dados, principalmente no cruzamento de vários dados, para a obtenção de relatórios finais 
para a tomada de decisão.  
No que concerne às informação administrativa e financeira, a instituição tem prestado esforço 
significativo na sua gestão, mas não o suficiente, devido à falta de equipamentos e meios 
tecnológicos modernos a ponto de lhes oferecer facilidade no tratamento dos dados e a 
visualização de resultado dos processamentos da informação. A responsabilidade é atribuída 
unicamente ao subdirector administrativo e financeiro e, ela recebe apoio sempre quando é 
necessário, por parte dos membros da direcção.  
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Para concluir, a directora diz que quando uma pessoa encarrega de responsabilidade, sente-se 
sempre insatisfeita com os resultados. Partindo deste principio, ela afirmou claramente,  que a 
escola precisa-se de ser melhorada, iniciando-se por aquisição de mais e melhores 
equipamentos tecnológicos, de uma aplicação própria para gestão de informações académicas, 
apostar na formação permanente dos funcionários para reciclagem dos conhecimentos. Ela diz 
ainda que, há outros factores importantes que precisam de ser geridos, como recurso 
humanos, a implementação de novas normas e valores, bem como, separação clara das tarefas 
e atribuição das responsabilidade de uma forma diferenciada. Só assim, a escola atingiria os 
sues objectivos com mais eficácia assim como foi previsto e em tempo exacto. 




Com este trabalho monográfico, pôde-se compreender melhor sobre a importância, ou seja, o 
valor que uma informação exerce no seio de uma organização, bem como, a sua gestão 
diferenciada como forma de alcançar com eficácia os objectivos preconizados e reduzir os 
custos associados à informação. O caso particular da nossa investigação, é o estudo da 
importância e gestão de informação académica, isto é, como se processa a informação que 
circula no âmbito de uma organização educativa, mais concretamente na Escola Secundária 
Polivalente Cesaltina Ramos (ESPCR). 
Numa época em que os acontecimentos se sucedem a um ritmo nunca dantes imaginado, com 
o consequente aumento da sua complexidade e dimensão, só com a detendo a informação 
adequada e disponibilizando-a em tempo razoável, é que se consegue enfrentar tais desafios. 
Assim, são os Sistemas de Informação e a respectiva tecnologia de informação e comunicação 
associada, que nos permitem reduzir os níveis de incerteza com que nos deparamos 
diariamente, facilitando-nos a tarefa de aquisição, tratamento e armazenamento da 
informação. 
As escolas, por razões óbvias, são o local ideal para se dar início ao processo de 
aprendizagem conducente ao manuseamento do recurso mais importante de uma organização 
(seja ela educativa o não), a informação. Só com uma organização educativa devidamente 
alinhada, com os objectivos e necessidades de uma sociedade moderna, dita sociedade de 
informação, se poderá alcançar o tão desejado desenvolvimento e equilíbrio social. Neste 
aspecto, a gestão académica tem um papel preponderante no desempenho organizacional, no 
alcance dos seus objectivos e, consequentemente desempenha um papel de extrema 
importância no processo de tomada de decisão dos membros da direcção e em particular, o 
director da escola visando atender à complexidade, crescimento, modernidade, perenidade e 
competitividade dessa mesma. 
 




Os Sistemas de Informação/Tecnologias de Informação e Comunicação interpõem-se na 
modelação das relações interpessoais, quer as decorrentes do dia-a-dia na sociedade, quer do 
dia-a-dia no desempenho das suas funções nas organizações. Como se sabe, o incremento do 
uso rotineiro da tecnologia, conduziu inevitavelmente a um incremento exponencial das 
comunicações. É este factor, a comunicação, o ponto fulcral das relações no seio das 
sociedades modernas pois sem aquela, grande parte da estrutura social teria muita dificuldade 
em existir. No entanto, como se transformou num processo rotineiro esquecemos que o que 
circula é informação. 
Por conseguinte, o rápido aumento da quantidade da informação que circula na rede de uma 
organização, facilmente gerou um problema: a sua utilização. Para acautelar tal situação, 
surgiu uma perspectiva integradora e abrangente que permite encarar a informação de uma 
outra forma, ou seja, deu-lhe visibilidade adjectivando-a de recurso e assim começaram a 
procurar-se formas de a gerir, tal e qual outro recurso qualquer. 
Esta maneira de encarar informação nos permite ultrapassar muitos dos problemas 
emergentes, nomeadamente, como saber se a informação é fidedigna e se tem utilidade, isto é, 
se uma informação tem ou não valor. Para que isto aconteça, as organizações têm que olhar à 
sua volta e evitar permanecer de “cabeça baixa”, para passar na linha de frente, através da 
observação cuidadosa do seu meio envolvente, procurando forma de interagir com ele. 
Desta forma, o responsável pela gestão de informação, deverá posicionar-se na organização 
como elemento chave na ligação entre os órgãos funcionais de cada departamento, actuando 
como nó de ligação entre aqueles e possuindo autonomia na sua acção de recolha/recepção e 
posterior organização, registo e armazenamento da informação, não esquecendo que a 
responsabilidade e a determinação de necessidades de informação sectoriais, pertencem às 
unidades funcionais respectivas. No entanto, o gestor da informação possui competências para 
determinar as necessidades de informação específicas à sua função. Este terá ainda, 
competências e autonomia para ajuizar da relevância da informação disponível que poderá 
induzir adaptações ao funcionamento no sistema e os possíveis mecanismos de segurança, a 
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fim de garantir a autenticidade, a integridade, disponibilidade e confidencialidade da 
informação numa organização. 
Para promover uma análise mais aprofundada da ESPCR, sobre a importância e gestão da  
informação, aplicamos alguns instrumentos de recolha de dados que achamos mais 
convenientes, que já foram mencionados anteriormente. 
Portanto, com as entrevistas feitas à directora da escola, observações directas e os 
questionários distribuídos aleatoriamente aos professores, chega-se à conclusão que a escola 
Cesaltina Ramos, ainda não percebeu do real papel das TIC usadas como o auxílio ao seu 
sistema de informação, o que poderia aumentar a facilidade e rapidez na resolução dos 
problemas, a segurança da informação, e poderia reduzir significativamente os riscos na 
manipulação e/ou alteração da informação. Portanto, constatámos que ainda a escola é um 
pouco limitada na percepção das conveniências do uso das TIC na realização das tarefas 
diárias dos seus funcionários e gestores, demonstrando assim que não têm a noção do grau de 
aproveitamento que podem tirar do uso das TIC. 
Por este motivo, todas as hipóteses apresentadas na introdução deste trabalho monográfico, 
são categoricamente refutadas, uma vez que na escola Cesaltina Ramos, pouco utiliza técnicas 
e métodos de recolha de informação, processamento, armazenamento e distribuição das 
mesmas. O outro motivo a realçar, é que a instituição carece de  um Sistema de Informação 
adaptado às suas necessidades, e capaz de gerir a informação enquanto activo fundamental da 
organização e  para a redução dos níveis de incerteza associados. Uma terceira razão, pelas 
quais refutam-se as hipóteses, é que a escola Cesaltina Ramos não garante e não tem nenhum 
plano futuro de acção de formação contínua dos seus funcionários a nível de manutenção e 
utilização do Sistema de Informação moderna, assim como na renovação e modernização do 
seu SI/TIC. 
Como pode-se ver, esta escola precisa de muita coisa para melhorar o seu modo de gerir 
informação para poder melhor enfrentar e adaptar às necessidades da sociedade na qual está 
inserida, portanto, uma sociedade cada vez mais dinâmica, mais complexa, mais exigente. 
Esta escola precisa de um programa de reciclagem em termos dos conhecimentos por parte 
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dos professores, funcionários e das tecnologias, para que possam estar a ponto de dar 
satisfação a todas as demandas sociais e garantir o sucesso escolar de todos alunos da 
comunidade escolar. Para tal, a escola deve já a atender às situações indicadas: 
? Reorganização do espaço escolar; 
? Apostar na formação permanente dos funcionários; 
? Separação clara das tarefas e atribuição das responsabilidades de uma forma 
diferenciada; 
? Implementação de um novo Sistema de Informação/Tecnologias de Informação e 
Comunicação; 
? Implementação de mecanismos de segurança mais viáveis; 
? Adquirir um sistema e/ou software específico para gerir informação 
académica/financeira; 
? Melhorar as condições de trabalhos; 
? Implementar uma plataforma para promover mais interactividade entre só professores, 
funcionários, auxiliares, alunos e outros; 
? Construção de um Site, para promover mais intercâmbios com outras organizações e a 
sociedade em geral na disseminação da informação; 
? Melhorar a cultura e a liderança organizacional; 
? Preservação dos valores da própria escola; 
? Realizar actividades permanentes para a melhoria da gestão de informação académica; 
? Arranjar mais, melhores e modernos equipamentos tecnológicos. 
Enfim, digamos que a existência de um sistema capaz de gerir adequadamente as informações 
de fontes internas e externas, isto é, capturar, no sentido de formalizar o acesso, a difusão, a 
exploração e a interacção com o utilizador e, finalmente, actualizar mantendo os arquivos e as 
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referências às fontes em dia com as alterações ocorridas e a sua relevância no contexto 
organizacional, torna possível uma boa gestão de informação e do conhecimento. Como 
resultado, todos os membros da organização, inclusive os directores realizariam em menor ou 
maior medida, quatro funções informacionais básicas: planificação, tomada de decisões, 
resolução de problemas e avaliação de resultados e, por isso, todos devem ser consumidores, 
processadores e criadores de informação. 
Apesar de todos os benefícios que a tecnologia está a trazer ao mundo moderno, não há um 
sistema de gestão de informação que satisfaça todas as necessidades da organização, pois a 
gestão de informação não depende somente das tecnologias. É um conceito multidisciplinar 
que engloba também aspectos cognitivos, culturais e organizacionais. 
È importante, estarmos conscientes das limitações das tecnologias em qualquer programa de 
gestão de informação. As tecnologias não criam saber e não garantem nem promovem a 
criação de conhecimento ou a sua partilha no meio de uma cultura organizacional que não 
favoreça isso mesmo. A gestão efectiva da informação e de conhecimento não se consegue 
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De acordo, com Decreto – Lei nº 20/2002 de 19 de Agosto, do Ministério da Educação em 
Cabo Verde, os membros do o Conselho Directivo desempenham as seguintes funções: 
Director 
? Representar a escola; 
? Coordenar as actividades dos diversos órgãos da escola;  
? Executar e fazer executar as deliberações dos órgãos da escola; 
? Submeter à apreciação do conselho directivo o anteprojecto de orçamento privativo e 
de plano de actividades; 
? Submeter à apreciação do conselho directivo o relatório de actividades e a conta de 
gerência; 
? Presidir às reuniões do conselho directivo, pedagógico e de disciplina; 
? Submeter à apreciação superior os assuntos que excedam a competência do conselho 
directivo;  
? Zelar pela disciplina no estabelecimento de ensino e mandar levantar auto de qualquer 
ocorrência que possa afectar o bom-nome, a imagem e o prestígio da escola;l) 
? Assinar a correspondência e demais documentos oficiais, excepto os que devem ser 
assinados pelo secretário; 
? Assegurar o cumprimento da planificação do ano escolar, tomando as medidas 
adequadas com a necessária antecedência; 
? Estabelecer na primeira reunião ordinária de cada ano lectivo, o horário de 
permanência no estabelecimento de ensino dos membros do conselho directivo, 
assegurando a sua presença diária na escola;  
? Propor ao departamento governamental responsável pela educação a suspensão da 
execução de qualquer deliberação dos órgãos da escola que considere ilegal; 
? Manter um contacto permanente com as associações de alunos, de pais e encarregados 
de educação, e instituições ligadas à juventude, cultura e desporto, aconselhando-se 
junto deles em assuntos ligados à educação dos alunos, convidando-os, nomeadamente 
para sessões públicas e outras actividades para, extra e circum – escolares. 
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Subdirector Pedagógico -  tem como função principal orientação e controlo do processo de 
ensino – aprendizagem, isto é, controlar o cumprimento dos programas das diferentes 
disciplinas, através de: 
? Reuniões de trabalho quinzenais com os coordenadores das disciplinas a quem 
compete zelar pelo rigoroso cumprimento dos programas, proceder à revisão das 
provas elaboradas pelos professores e aos planos das aulas dos professores; 
? Visitas às aulas de preferência acompanhado do coordenador da disciplina; 
? Assistência às reuniões de coordenação; 
? Reuniões com os alunos; 
? Reuniões com os alunos; 
? Reunião com os coordenadores e grupos de professores por área disciplinar; 
? Reunião com os pais e encarregados de educação; 
? Análise dos resultados das avaliações e tornada de medidas 
? Organizar seminários sobre aspectos pedagógicos e metodológicos; 
 Subdirector Administrativo e Financeiro, compete, nomeadamente: 
? Velar pela manutenção e conservação do património; 
? Autorizar a consulta das actas das reuniões do conselho directivo por qualquer 
interessado; 
? Mandar passar certidões extraídas dos livros de estabelecimento de ensino quando 
devidamente solicitadas; 
? Autorizar e controlar as matrículas, transferências e anulações de matrículas dos 
alunos internos e a admissão a exames dos alunos externos; 
? Preparar o projecto de orçamento privativo da escola para apreciação do Conselho 
Directivo; 
? Orientar os serviços administrativos e financeiros mantendo o Director informado dos 
assuntos referentes aos mesmos; 
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? Verificar regularmente o numerário em cofre e as importâncias em depósito; 
? Preparar e organizar o projecto de orçamento privativo da escola e submetê-lo à 
consideração do Conselho Directivo. 
 Subdirector para Assuntos Sociais e Comunitários, compete, nomeadamente: 
? Dinamizar as relações com os parceiros económicos, culturais, sociais e institucionais 
da localidade a que pertence o estabelecimento de ensino, nomeadamente na 
mobilização de recursos para apoiar a concretização de projectos da escola; 
? Preparar submeter ao Conselho Directivo, de harmonia com as orientações e directivas 
estabelecidas, propostas de acordos de geminação e de cooperação com entidades 
públicas ou privadas nacionais ou estrangeiras; 
? Participar na promoção e organização de actividades para, extra e circum –escolares 
no interesse da escola e da comunidade educativa; 
? Apoiar os elementos da comunidade educativa no desenvolvimento de uma cultura de 
cidadania e na promoção e controlo de regras de boa convivência na escola; 
? Apoiar e dinamizar actividades de acção social e escolar, bem como de orientação 
escolar e profissional dos alunos, em ligação com os organismos vocacionados; 
? Coordenar as actividades de averiguação relativas ao enquadramento do aluno no 
nível de propinas correspondente, com base nas directivas do Conselho Directivo e 
tendo em conta as normas aplicáveis. 
Secretário 
? Secretariar as reuniões dos órgãos da escola, lavrando as respectivas actas; 
? Colaborar com o subdirector pedagógico na elaboração dos horários; 
? Preencher, nos prazos estipulados, as fichas de recolha de informação para fins 
estatísticos sobre a situação no início e no fim do ano lectivo e assegurar o arquivo dos 
duplicados na escola; 
? Ter sempre em dia a escrita dos livros a seu cargo; 
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? Lavrar e assinar os autos de posse; 
? Organizar mensalmente a nota das faltas de todo o pessoal da escola e entregar os 
justificativos ao conselho directivo; 
? Passar, precedendo despacho do Subdirector Administrativo e Financeiro certidões de 
matrícula, transferências, resultados de frequência, exames e outras habilitações de 
alunos;  
? Registar e expedir os certificados e diplomas de alunos; 
? Apoiar o serviço de matrículas durante as férias escolares; 
? Mandar transcrever horários; 
? Organizar a estatística da escola. 
 Representante dos encarregados de educação, ao Vogal do Conselho Directivo representativo 
dos pais e encarregados de educação compete, nomeadamente: 
? Recolher e submeter ao Conselho Directivo pareceres dos pais e encarregados de 
educação ou das respectivas associações, se as houver, sobre:  O regulamento interno 
da escola; O orçamento privativo da escola; Os relatórios e contas da gerência; Os 
relatórios de execução do plano anual de actividades; Os piano de actividades e/ou 
projectos educativos da escola; A denominação e o símbolo da escola; 
 
? Apresentar ao Conselho Directivo propostas, projectos ou quaisquer outras iniciativas 
que visem melhorar a prestação do serviço educativo; 
? Informar a comunidade educativa sobre matérias de âmbito sócio – familiar que sejam 
relevantes no processo educativo dos alunos; 
? Mobilizar de forma permanente a cooperação dos pais e encarregados de educação na 
vida da escola; 
? Incentivar e participar nas acções que visam a troca de experiências entre pais e 
encarregados de educação de diferentes localidades do país. 
 









Sou estudante do 3º do curso Informática de Gestão – Via Ensino, ministrado na Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde. 
O presente questionário servirá de suporte para um trabalho de investigação (cujo tema é 
Importância e Gestão de Informação Académica), que se pretende efectuar, no âmbito da 
preparação de uma tese de conclusão da etapa de Bacharelato do referido curso. 
Agradeceríamos muito se pudesse colaborar connosco, respondendo ao questionário. 
Garantimos o anonimato e a confidencialidade das suas respostas. 
O objectivo deste questionário, é a obtenção de dados relativamente ao tipo de informação 
académica que circula na escola, bem como, a sua importância e as técnicas utilizadas na gestão 
das mesmas. 




Por favor, classifique as afirmações correctas com uma cruz.  
Por exemplo: 21 3 4 5 6 7 . 
Nesta grelha: 
1 significa que discorda completamente com a afirmação; 
2 significa que discorda com a afirmação; 
3 significa que discorda parcialmente com a afirmação; 
4 significa que nem discorda nem concorda com a afirmação; 
5 significa que concorda parcialmente com a afirmação; 
6 significa que concorda com a afirmação; 
7 significa que concorda completamente com a afirmação. 
 
Evite respostas neutras. 
 
Se necessitar corrigir a classificação, anule a classificação errada com um círculo e 
assinale novamente a classificação correcta com uma cruz. Por exemplo, 
21 3 4 5 6 7 . 
 
 
[01] Um professor deve conhecer todos os membros da direcção da 
escola.................................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
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[02] Os membros de uma escola devem trabalhar em comum, isto é, 
partilhar ideias...................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[03] Os membros da direcção têm por obrigação partilhar informação 
com os professores ............................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[04] A função principal da direcção é promover uma boa organização 
e gestão de informação......................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[05] Deve haver sempre algumas actividades de carácter formal, para 
a melhoria da gestão de informação..................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[06] Os membros da direcção têm o perfil indicado para ocuparem 
esse cargo ............................................................................................................. 21 3 4 5 6 7  
[07] O sistema de informação utilizado nesta instituição é bem gerido ...................... 21 3 4 5 6 7  
[08] O sistema utilizado, permite uma descentralização de 
informação ........................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[09] O sistema utilizado garante a originalidade da informação ................................. 21 3 4 5 6 7  
[10] O sistema utilizado, precisa de ser remodelado ou substituído............................ 21 3 4 5 6 7  
[11] A segurança e a gestão de informação depende do valor da 
informação ........................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[12] Mecanismos de segurança de informação nesta instituição, estão 
implementados, e garantem o bom uso da informação ....................................... 21 3 4 5 6 7  
[13] As informações são sujeitas a desvios e/ou deturpações por parte 
dos funcionários ................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[14] As informações são sujeitas a desvios e/ou deturpações por parte 
dos docentes ......................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[15] A maioria das informações que circulam nesta escola é fiel à 
fonte de origem .................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[16] Deve haver algumas sanções às pessoas que cometam fraudes 
com a informação................................................................................................. 21 3 4 5 6 7  
[17] A escola deve pautar por um modelo uniforme de registo de 
informação ........................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[18] Os professores devem ser convidados a participar na gestão de 
informação na escola............................................................................................ 21 3 4 5 6 7  
[19] Os professores desta escola deve primar pela gestão das suas 
informações .......................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[20] O acesso à informação deve ser estabelecido por categorias dos 
funcionários e professores.................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[21] Os docentes devem ter acesso à informação sempre quando 
precisam ............................................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[22] O sistema de informação em uso permite que relatórios 
(resumidos ou detalhados), possam ser gerados facilmente ................................ 21 3 4 5 6 7  
[23] Há uma clara separação entre dados administrativos, financeiros 
e académicos ........................................................................................................ 21 3 4 5 6 7  
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[24] O tratamento das informações é feito através de uma aplicação 
informática própria............................................................................................... 21 3 4 5 6 7  
[25] O bom uso do sistema de informação e a consequente gestão de 
informação é estratégico para a escola................................................................. 21 3 4 5 6 7  
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Sou estudante do 3º do curso Informática de Gestão – Via Ensino, ministrado na Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde. 
O presente guião da entrevista servirá de suporte para um trabalho de investigação (cujo tema é 
Importância e Gestão de Informação Académica), que se pretende efectuar, no âmbito da 
preparação de uma tese de conclusão da etapa de Bacharelato do referido curso. 
Agradeceríamos muito se pudesse colaborar connosco, respondendo todas as perguntas. O  
objectivo desta entrevista, é a obtenção de dados relativamente ao tipo de informação 
académica que circula na escola, bem como, a sua importância e as técnicas utilizadas na gestão 
das mesmas. 
                                                                                                                      Muito obrigado! 
                                                                                                   Nelson Cardoso 
 
1. Qual é o tipo de informação que circula nesta escola? 
2. Onde é que originam essas informações? 
3. Quais são os meios mais utilizados na recolha e distribuição das mesmas? 
4. Descreve o ciclo de uma informação, desde Input, processamento, organização e 
distribuição de Output necessário. 
5. Qual é o modo de processamento e organização das informações como: A matricula, 
transferência, termos de notas, declaração, certificados etc? 
6. Qual é o tipo de sistema de informação utilizado? 
7. O sistema utilizado, garante a originalidade da informação? 
8. Será que as informações que circulam nesta escola são fiéis às fontes de origens? 
9. Será que as informações estão sujeitas a desvio e/ou disturbações por parte dos 
funcionários e/ou professores? 
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10. Que mecanismo de segurança de informação é utilizado nesta escola? 
11. Existe um modelo uniforme de registo da informação? 
12. O acesso da informação é estabelecido por categorias dos funcionários? 
13. Os docentes devem ter acesso à informação sempre que precisam? 
14. Há uma clara separação das as informações administrativas, financeiras e académicas? 
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